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CAJ?!TULO I 

INTRODUÇÃO 

"Guardei tudo e :fui me embora9 
Conheci terras de Minas,. 

Longes terras de Goiás, 
Percorri toao o São Paulo 
Andei nos campos gerais; . 

Vi Salvador da Bahia . 
Seu grande presepe armar 

E vi dos morros de Olinda 
A pavona�a do mar. 

Agora também, amigo,· 
Tenho que ir. Já é hora, 

Chamando estão os caminhos 
Tuleu destino é caminhar 

Adeus... Adeus... Vou-me embora. 11

(Fragmento do bumba-meu-boi O Coronel 
de Macambira, de Joaquim Cardoso). 



1. O Problema e sua Import�ncia
- --------

2 -

No �sil, o fenômeno das migrações se verifica 
em larga escala, através de mudanças de residência em todo 

o territ6rio naciona.l e envo1vendo um grande número de pe�

soas. Segundo as estatísticas oficiais, a migração aumenta

constantemente. O censo de 1940 constatou que 8,5% da po­

pulação total estavam. residindo fora �o seu Estado de ori

gé�, o que em 1950 aumentou para 10�3% e em 1960 para.

18�2%. y' 

Aqui, com.o em outros países, pode ser constata­

da a preocupação científica e polítioo-adm.iµistrativa com 

as populaçõe� migrantes, emergindo dessa preocupação uma 

série de problemas mais ou menos comuns. Perguntas como: 

Quem são as pessoas que migram? Por que migram? Em que di­

ferem elas das que não migram? Para onde migram? De onde 

saem? Continuarão elas o processo de migre,ção? Essas e mui 

tas outras perguntas são problemas . de pesquisa no campo 

das Migrações. 

Analisando a importância das Migràções David 

diE que, embora elas desempenhem um papel central na histó 

ria da.civilização e no desenvolvimento das nações e conti 

�entes, a dinâ.mica s6cio-psiool6gica do processo de migra-

ção não tem recebido a devida atenção. Ressaltando o impa� 
.....,._, ___ , -----------

y Ministério do Planejamento e Coordenação Econômica, De-· 
mografia, diagn6stico.prelimina.!: (Rio de Janeiro, 1966), 
PP• 85 e 86 • .
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to d9:s migraçõe� sÔbre a Personaliçlade, êsse autor conside 

. ra as Migrações, mesmo voluntárias, como uma interrupção e 

:frustração das expectativa.s naturais da vida, com tôdas as 

ansiedades inerentes e o desga?te potencial do auto-concei 

to. A migração induziria assim, ao 11stress 11 cognitivo, for 

çando o imigrante a mudar suas imagens f�iliares e a cons 

truir um nôvo mapa ·oogni tivo. Final.mente, seria uma das 

mais evidentes situações de completa desorganização do pa­

pel do ind+víduo no Sistema Social. Neste contexto a migra 

�ão teria um efeito dessocializante. y'

2. O Fenômeno� Migração

Para me'lhor caracterizar o fenômeno da Migração, 

procedeu-se a uma revisão bibliográfica, em que se procura 

ram diferentes posições na compreensão e·subsequente def'i­

niç�o da natureza do fenômeno. Entre essas posições te6ri:.. 
., 

oas, as mais generalizadas são aquelas que consideram o fe 

nômeno como: (a) um problema individual; (b) não possuindo 

nenhum padrão motivacional e que ocorre, portanto,8m bases 

totalmente irregulares; (o) possível de ser estudado cien­

tificamente, apresentando certas regularidades e seguindo 

padrões e direções especificas; (d) um sistema composto de 

duas áreas que interagem, formando os 11padrões 11 de migra-
-----------------

y Henry P. David, "Involuntary International Migration g 

Adaptation of Réfugees", International Migration, VII 
(3/4) pp •. 71 e 72º 
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9ão; e (e) um movimento de unidades sociais (indivíduos,fa 

mílias, grupos, etc.), envolvendo mudanças de um sistema 

social para outro. 

Para melhor compreensão dessas diferentes posi­

ções, nada melhor do que uma síntese do que dizem os seus 

autores. 

Hillery e outros afirmam que um dos 

problemas de pesquisa sôbre as Migrações é o 

principais 

próprio con-! 

ceito de �!Iigração. Atribui ao modo pelo qual são apresent�\ 
. ' 

dos os dados dos censos o fato de a Migração ser . tratada· ( 

predominantemente como um problema individual., Um Sistema 

de Migração, no sentido mais geral, é formado por duas ou 

mais áreas de origem e de destino, as quais interagem em 

têrmos .de intercâmbio migratório. Essas áreas tornam-se 

partes c9mponentes �o Sistema de Migração.NaturaJmente, Mi 

gr�ção é, sobretudo, uma relação de um sentido predominan­

te, em vez de sê-lo de dois sentidos._Contudo, é de se es­

perar uma certa quantidade de retôrno, uma vez comprovada 
. 31 

a existência de um sistema • .:::!/ 

Wakeley e Mohiey definem Migração de populações 

oomo sendo um movimento de pessoas e de outras unidades so 

oiais de um lugar de resid�ncia para outro, envolvendo ao 
---------�------

3/ Hillery e· outros, 11Migrations Systems of the Southern 
Appalachians 11 , Rural Socio_logy, 30 (1) 1965, p.35. 
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mesmo tempo mudança do sistema social de origem para o dei 

desti�o. Y

Pastore ooncei tua a füigração como 11 .. ., • um fenô­

meno que ocorre com certa regu.1aridade e segu_� padrões e 

direções específicos, podendo, por isso mesmo, ser estuda­

do cientlficamente·e permitindo ao investigador indagar sô 

bre os seus determinantes e as suas consequências. 27

No presente estudo, assumiu-se uma posição que 

abrange os ítens (e) e (d) acima, isto é, considera-se a 

migração como um fenômeno que pode ser estudado cientifica 

mente, porque apresenta certas regularidades._ e segue pa­

,drões e direções específicos. Assim sendo, é um sistema 

composto de duas áreas que interagem e formam "padrões de 

migração 11. 

Por "Migrações Internas no Brasil r:. entendem-se 

os deslocamentos de indivíduos ou grupos de um Município, 

Estado ou Região para outro. Cada uma das duas áreas consi 

dera.das é ,;una parte integrante do Sistema de Migração, ha­

vendo pois, uma interação. Essa interação 11em processo 11 m§:_ 

�ifesta�se em forma de determinadas ações típicas, que vêm 

.a ser os "padrões" no processo de l\lfigração. 
----------------

4/ Wakeley e·Mohiey, 11 Sociological Analysis of Population 
Migration", � Sociology, 26 (1) 1961, p. 15. 

2/ José Pastore, "Brasília� a cidade e o homem 11 ( São Paulo 
1969), p. 9 .. 
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Estudando as causas das Migrações, podem deter­

minar-se alguns dos elementos que estimulam ou motivam a 

interação das partes do sistema - á.�ea c1e origem e área de 

destino do migrante - provocando a_ação de migrar nos atô­

res dêsse sistema. A ação básiça, inicial, é a emigra­

ção - ou saída da área de origem, que supõe uma-série de 

outras ações dos atôres, padronizadas ou não, dentro do nô 

_vo sistema. 

Analisando-se a.s carc,.cterísticas e comportamen"'.'"

t.os mais comuns entre êsses atôres - indivíduos, famílias,

grupos, etc. - pode-se determinar uma série de "padrões"

que caracterizam o processo de migrações internas no Bra­

sil.

3. Causas das ]1��ções

A uma série de fatôres diferentes se tem atri­

buído a migração interna no Brasil9 

Lopes considera que 11 • • • o desequilíbrio entre 

a população e os meios de subsistência é o fator det�rrni­

nante do abe.ndono da terra º • •  it Considera, ainda, que, em­

bora os motivos econômicos da migração sejam os mais :im­

portantes, o espírito de aventura,- a vontade de conhecer 

o mundo, conhecer São Paulo� também aparecem como causas
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relevantes da migração. 6
1

Pastore afirma que "migrantes voluntáTios aban­

donam um determinado sistema socia_l porg_ue se sentem des­

contentes com alguns ou muitos aspectos de sua situação 

(da maneira como a definem). Alguns migram para atingir o 

nôvo; outros para. reter o velho. De g_ualg_uer forma, migra� 

tes voluntários vão para um nôvo meio com expectativas re­

lativamente definidas no que se refere aos papéis g_ue de­

sempenharão e aos meios•disponíveis para atingir seus obj� 

tivos e satisfazer suas necessidedes. 11 
7/

De Carli diz haver 11 • • •  entre os trabalhadores 

da zona açuoareira, um instinto migratório, um hábito con­

gênito. Pai e avô procuram de uma terra para out�a melhor 

oportunidade de matar a fome. Talvez, entretanto, essa li­

berdade g_ue o tomou de surprêsa no dia 13 de maio mobili­

zou todo o atavismo g_ue a escravidão reprimira ••• �sse tra 

balhador errante que oferece seus serviços às Usine.s de 

Pernambuco :foge das casas arruinadas, das dificuldades de 

obter alimento, buscando um ideal, talvez uma alucina9ão , 

de uma Canaã onde, sem trabalho, o•alimento será bom e a­

bundante." S/ 

6/ J .B. Lopes, Sociedade Indust:i;-ie.l .!!2. Bras?-,_1, ( São Paulo, 
1�64), Po37. 

7/ Pastore, op. cit., p.g. 

§/ Gileno de Ce,rli, nAspectos Açucareiros de Pernembuco" ; 
in. Smith, Brasil, Povo � Instituições, (Rio de Janeiro, 
1967), p.173. 
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Atribuindo � sêca as migrações do nordestino,. 

J.ê-se em Pacheco e Silva: "No Nordeste brasileiro, o que 

mais contribuirá para agravar a situação seriam os fatôres 

decorrentes d� vJD.a ordem social e econômica precária, ass� 

o�ada_a um sistema agrário arcaico, à pobreza, ao a:nalfsbe

tismo, à falta de cultura e ao atrazo de regiões subdesen­

volvidas que não se beneficiaram, ainda, de. moderna tecno­

logia, dos métodos modernos de mecanização agrícola ou

dos sistemas de crédito indispensáveis ao seu desenvolvi

mento 11
• 

9/

A oo�ocação de Bosco e Jordão Neto mostra que 

há muita variação entre os autores, quando destacam os mo­

-tivos,básicos e secundários das migrações. Alguns inquéri­

tos sÔbre o assunto mostre.m como. causas principf?.is a :fe,l ta 

de trabaLh.o e os baix9s salários, enquanto sêca, má quali­

dade das terras e baixos preços s.grícolas aparecem como 

causas secundárias •. Concluem que o trato empírico com o 

problema conduz às seguintes observações: (a) o motivo :fi 

nanceiro é e. principal causa g_ue movimenta a corrente mi­

grat6rià rumo ao sul do país; (b) essa corrente migrat6ria 

está estreitamente ligada ao ciclo vegetativo das culturas 

agrícolas do Estado de São Paulo •. lo/

,....._ ___________

9/ Pacheco e Silva, "Aspectos Psicosociais das Correntes 
- l\/Iigrat6rias no Brflrnil ª, Prob�emas _Brestleiro� .. Vola 36,

março de 1966.

_;LO/Bosco e Jordão Neto, �,Tigraç_ões, (São Paulo, 1967) pp.15 
-17.
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Smith analisa várias causas e as sintetiza em 

quatro funde.mentais.São elas: (s.) grandes mudanças sociais 

e econômicas, que motivam o êxodo e, consequentemente,a e_! 

pans�o dos centros urbanos; (b) influências imediatas, que 

agem sôbre as pessoas, induzindo-as a mudar dos distritos 

rurais para os urbanos; (c) meios de comunicação e trans­

porte nas relações entre Estados e Comunidades brasileiros, 

que influenciaram grandemente as migrações, sobretudo a 

partir de 1930; e (d) o analfabetismo, que não é mais ·con­

sid�rado como natural, inevitável o� sequer tolerável. As-

sim, o sistema dê educação cr�ado também contribui 

abandono da terra. A Escola·é,_por excelência, uma 

urbanizadora na comunidade rural. ll/

pe.ra o 

f'Ôrça 

Considerando o proble�a por um ângulo mais es­

trutural, __ o Centro Ie.tino-Amerioano de Pesquisas em Ciên­

cias Sociais acrrescenta �"Qualquer estudo que se. f'aça sÔbre 

o txodo Rural concluirá que o denominador cQmum, ou o f'a�

tor mais geràl dê�se êxodo, é o péssimo funcionamento da 

�strutura agrária, que nesta segunda metade do século XX 

. ainda está condicionada a diversos f'1=1.tôres sociais, políti 

cos e eoonômicos 11
• W

_ _.. ______________ _ 

:J:,1/ Smith, op. cit. PP• 180-182. 

]g/ Centro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências S0-
011:ns, Si tue:.9ão Social da América Ia tina (Rio de Ja:nei 
ro, 1965), ppo68-69.
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Poder-se-ia alongar quase que indefinidamente 

essa seleção de fatôr�s ou causas das migrações internas 

n9 Brasil. Entretanto, crê-se que as anteriormente citadas 

são �uficientes para uma colocação inicial do problema. ts 

ses autôres foram selecionados entre outros, procurando a­

tender a ume. diversi:ficação no tempo, no- nível do trats.men 
·• 

to, m área e nos métodos de abordagem.

Até aqui procurou-se apresente.r as Migrações In 

ternas como um fep.ômeno q_ue se manifesta emplricame:i;ite em 

todo o Brasil. Analisado em seu aspecto demográfico, geó­

gráfioo, sócio-econômico, ou q_ue.lquer outro, coloca-se co-

1110 um problema. de pesquisa dos mais atuais e carentes de 

análise científica� mas muito amplo pera ser estudado em 

uma abordagem global. 

4� Objetivos do Estudo 

tste trabalho se propõe oferecer uma contribui­

ção à explicação científica das migrações e à compreensão 

do migre.nte �a.l, atre.vés de um estudo explorat6rio. 

Como focalização central, a investigação preten 
. 

-

de estudar as causas da migração e determinar, tanto quan­

to possível, a orientação motivacional que leva o migrante 

� mudança de residência.
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Como objetivos específicos, o estu..do pretende: 

s. Elaborar um.a tipologia da migração, com base

no modêlo te6rioo proposto por ll!,[ax Weber, para classificar 

a ação social. 

b_. Utili�ando essa tipologie,, analisar algumas 

das ca�sas da migração de uma população de migrantes volun 

t�rios� no Estado· de Mato Grosso, Brasil •. 

e. Elabora.r um critério para aferir o grau de

· mobilidade da população migrante.

d. Analisar algumas características de natureza

social, psiool6gica e culture.l dessa população, relacionan 

do-as aos diferentes graus de mobilidade. 

e. Ofe;recer subsídios pa"·ri:t o planeje.menta e de­

senvolvimento d8 ação de técnicos e Instituições_que traba 

lliam em Projetos de Assentamento, de Colonização, de M:igr� 

çpes e de Fixação de Populações. 



CAP Í -T-U LO II 

FUNDA]:'.IENTAÇlrO DO ESTUDO 
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A. BEVISÃO,BIBLIOGRbICA

As Migrações Internas são um :fenômeno muito an­

tigo no Brasil. Revendo a litere.turB. sôbre o assunto encon 

tram-se registros de Migrações Internas a partir do início 

do S?Culo_.:XX. Embora haja indicações de que elas se inicia 

ram antes; s9 a partir de então foram registradas oficial­

mente. Funde.menta-se essa afirmação transcrevendo alguns 

autôres� 

Juarez Brandão Lopes observa que: nEmi;:,ora haja 

notícias de sêcas periódicas desde_ o sé9ulo XVIII, .p_arece 

que s6 no final do século_ passado a_ f'uga. à inclemência do 

meio levou . os. flagelados a sairem_ da · região. • • primeiro_ P.§. 

ra. a Amazônia., atrs.ídos pela borracha, agora para São Pc:m­

lo, atraí.dos pelos cafezais e a Indústria 11• W

_ Lynn Smith acrescenta� "De aoôrdo com os meTho­

res informan_tes neste terreno; a fuga para as cidades tor­

nou-se mais acentuada q�ando os escravos receberam sua al­

forria nos_últimos anos do século_x_;pc. JVfas a grande parte 

da elite também passou nessa época a residir nos centros 
__, _________ ...., __ .,. 

.b2f J�B. Lopes, Opo cit., P• 37. 
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urbanos ••• Em_ 1890 Ç> Rio 9-e Janeiro abrigava 415.559 habi­

tantes dos quais 29,7% eram estrangeiros, 44,2% nativos do 

Distrito Federal e 26,1% migran�es de vá,rios estados brasi 

leiros ••• A distr;ibuição por idade e sexo nas cid�tdes bra­

sileiras apresenj;a_um perfil 9-e cpmposição que s6 poderia 

resultar da migração selecionadore. de jovens e e,dultos 11
.
W 

Bosco e Jordão Neto a:fir.m.am: 11A estatística re­

vela que o :fluxo migrat6rio para o sul, tendo São Paulo co 

.w.o ponto de convergência, começou em 1901 11 • • •  Naquele lº 

a�o, o �egistro de entrada de nacionais no Estado de São 

Pe,ulo, apontou l. 434 indivíduos. .A.t� 1919 a corrente de mi 

gran:tes nacionais não ultrapassou a,casa das 5.000 pessoas 

pç:>r ano. O exercício de 1923 marca o início da intensifica 

ção do fluxo de nordestinos, mineiros e fluminenses para 

São Paulo. Em 1935 o govêrno do Dr. Arman9-o Sales 9-e Oli­

veira viu-se na contingência de estimular a migração·· de 

nacionais parc;i, São Paulo., c_om ci fim_ de _suprir a lavoura 

de mão-de-obra. Estimulada a migração nacional, .. · as_ entra­

das passaram a ser ma9iças, atingindo em 1939 a casa dos 

100. 000 _;indivíduos por ano. Com_ o advJ:mto da Segunda· Guer­

r?- ].fundi1;1l e consequen:te f'o:ip.e da. borracha as e.tenções ;fo­

�am volt?das pa�a a .Amazônia e todo o contingente humano

aproveitável era de�viado para lá. A migração para �ão Pa�

lo não cessou, apenas sofreu queda no quinquênio 1942/1946

_______ _,,.,..._ ___

W Smith; op. cit., P• 175, 
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para avolumar-se a partir de 1947"º 15/

Sendo embora um fenômeno que já se verifica no 

·Brasil comprovedamente desde o século passado, há relativa.

m�nte poucos estudos realizados sÔbre o assunto. E sàmente

nas duas últimas décadas começaram a surgir estudos sôbre

êsse tema, com diversas abordagens.

Através dos censos e de estatísticas de Insti -
- - -

tuições que_ trabalhe_m com migrantes, já se esboça uma im�­

gem num�rica do fenôme�o, o que significa uma grande muda� 

ça no trato do problem� e
.,
consequentem9nte, da :i.J;n.portância 

que se lhe atr.tbui._ Há, te.mbém, notícias de uma série de 

medidas governamentais - durante muito tempo restri�as ape 

nas_à_época das sêcas -:- para dificultar, incentivar, huma­

nizar, dirigir ou, de algum.e, - forma, interferir no fenômeno 

das migraçõe·s. Também grupos de s_erviços sociais públicos, 

religios9s ou privados têm-s? organizado para prestar as­

sistê�cia às populações migre.ntes. �stês e outros fatos in 

dicam um.· certo grau de_ c_onsciência em :relação ao fenôme­

no e uma tendência a encará-lo como um fato social de vul­

to, q�e começa_ a merecer maior e,tenção tt:mto na ordem polí 

tico-administrativa como te6rico-científica. 

Para esboçar brevemente� e� têrmos numérico�, o 

problema das Migrações Internas no Brasil, é interessante 

---------------

15/ Bosco e Jordão Neto, op� cito, ppo 10-13.
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citar o rfinistério d.o Ple.nejamento e Coordenação Econ9mica: 

11 0s resulte.dos censitários a.e l940 e 1950 indicam g_-µe, no 

período, o_vol�e de imigrantes aumentou tanto globalmente 

quanto relativamente. No primeiro dêles, cêrca d.e 3,4 mi­

lhões de brasileiros estavam ausentes do Estado em CJ.1:16 nas 

ceram,- eng_uaJ:1to_g_ue no segundo, cêrca de 5,2 milhões, cor­

r?spond.end.o a 8�5% e 10;3% respectivamente� d.o número to 

tal de brasileiros natos receJ:1seados nesses anos. Em 1969,

êsse número aumento1:1 cons_ideràvelm�nte, passando para 12,5 

milhões, ;tsto é, is; 2% da. população nativa do país, e vo­

lume global ppuco maior do g_ue o dôbro do observado em 

l950. �sses valores g_ue apenas dão ind_icação �proxima.da do 

volume populacipnal g_ue efetuou deslocam?ntos, e sem dis­

tinguir as migr?ções de extensa ou curta mobilidade, indi 

cam que, em 195_0, de cada 100 brasileiros, pelo menos 10 ti 

nham se deslocado de seu Este.do de Origem, no mínimo um.e, 

yez, e 10 anos depois, isto é, em l960, êste número passou 

a ser l8 pessoas, indicsndo a intensificação dêsses mov1-

mentos no decênio de 1950, se comp�_rado com o de 19�0" .l.6/

O Prof. Alfonso Trujil�o Ferrari analisa o pro­

blema da seguin:te formag 11As migrações internas no Brasil 

apresentam_ não ªpenas um fenômeno de movimentos espaciais 

de população, mas surpreendentemente_ estão englobadas den­

tro do contexto de nro..danças estruturais da pr6pria econo -

mia. bra,sileira e no sentido de permitir a maior unidade 
--------------

§" Minist�rio do Planejamento o Coordenação Econômica,o:p. 
cit., PP• 85-86º 
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nacional. Fora disso, os outros fatôres +esponsáveis pelo

deslocamento nacional são de monta menor, mas nem por isso 

irrelevent_es_._ Assim, qualquE3r estudo de desloce..mento das 

massas humanas no Bras_;i.l, não devé ser considerado_ apenas 

em __ têrmos de volume, mas também deve ser equacionado nas 

suas rep_ercussões econômicas, sociais, culturais e po�íti­

cas ••• Para a avaliação correta do fenômeno das migrações 

, no Brasil na sua configuração mais recente� impõe-se o es­

tudo da forma. como se processare..m historicamente ou em sen 

tido di�crônico 11
• l?/ Continuando a análise êsse mesmo au. 

tor classifica as :rp.igre.ções :p.um esquema histó;r-ico-prospec­

tivo ou diacrônico, aprese:nte.ndo c_c,m9 principais fatôres: 

(a) ocupação do litoral e a exploração do pau-brasil; (b)

ciclo da monocultura cana.vi�ira; (e) conquista pastoril do

sertão; (d) infl:uxo das minas; (�) surto do ,café e e.s mi­

graçpes; ( f) l_e3vas norde_stinas na Am:a�ônia da Borracha; e

{g) a industrialização, as frentes pioneiras e Brasília ..

A migração interna no Brasil oferece padrões 

bem nítidos no que _!3e ·refere a é.ree.s de imigração e de emi 

gração. Já histàricam.ente se verificava um.a "descida" parH 

o sul, que 9-im�nuiu Ir!-ªª não cessou, apep.as na época da 11 fe

bre da borracha" quf),ndO muitos preferiram a Amazônia como

meta da mudança.

-----------------

17/ A. Trujillo Ferrari, Apostila de 8ulas do Curso de So­
ciologia Rural na Universidade Rural do Rio de Janei­
ro, 1959º 
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2. Consequências das Migra.ções Internas no Brasil

Estudos do IBGE mostram g_ue: 

A intensa urbanização processada no decênio 

1940/1950, em decorrência dos movimentos de migração inteE 

II?,, refletiu-s� rru.ma forte_ variação de estrutura da popula 

ção p;rof'i'ssionalmente ativa� Registr_ou-se, no de_cênio co:p.­

siderado, .. um decréscimo_ relativo de atividEtdes na produção 

primária a favor de um au.mento na indústria. 

Referindo-se a esta modificação diz o Professor 

Jorge Kingstop. que 11 0 Brasil segue e,ssiJ:n o_ esquema cláss_i­

oo de transição pera um.a economie mais a�iantada. EntretaB 

to, ainda se observa uma gr?nde concentração da população 

p�of'issionalmente ativa ne. agricultura, como em todos os 

pa.íses subdesenvolvidos". §/

Existem pontos negatiyos .e positivos no fenôme­

no migra.t6rio para o Estado de São Paulo, segundo conclu­

são de Basco e Jordão Neto,. 191 Os pontos negativos seriam: 

(a) .. a maioria dos migrantes possui baixa. instruçã() e g_ua:J-i

�icação profissional g_uase nula, conseguindo apenas sim?­

ç9es de sub�emprêgv ou ocupações não qualificadas em São

Paulo; (b) muitos dos migrantes são doentes e subnutridos,

___ ...,. __________ 

lê/ A. Vicente de Carvalho, A Popula� Bresileiz:a ( estudo 
e interpreta_gão), (Rio de Janeiro, 1960), PP• 92-93. 

19/ Bosoo e Jordão Neto, op. cit., pp. 220-222º 
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ocasionando constante sobrecarga aos organismos de assis­

tência social do Estado; (e) agravamento do problema da f� 

ta de habitações com consequente pr�liferação de favelas 

nas zonas urbanas; (d) crescimento dos Índices de crimina­

lidade; (e) declínio das condições eugênicas; e (f) queda 

do padrão de vida do proletariado rural e urbano nas clas­

ses sem qualificação profissional. 

Os pontos positivos seriam: (a) a grande maio­

ria das levas é do grupo de idades mais produtivo da popu­

lação dos locais de emigração, isto é, predominam-os gru­

pos etários masculinos de 18 a 35 anos; (b) a afluência de 

trabalhadores de outros Estados para a agricultura paulis-

ta estimulou a saída de elementos já radicados nas zonas 

rurais do Estado de São Paulo para as cidades, sendo que 

tal êxodo constituiu condição essencial para a industriali 

zação paulista; (c) o aproveitamento maciço de migrantes 

na const.rução civil liberou mão-de-obra qualificada para 

os vários setores industriais de São Paulo. 

Do cotejo dos pontos negativos e positivos con­

clui-se que o saldo do movimento migratório é favorável ao 

Estado de São Paulo porque, além das vantagens econômicas 

que aufere, e talvez mesmo em função delas, está em condi­

ções - como unidade mais rica da Federação, de arcar com 

as responsabilidades decorrentes da migração média anual 

de l00.000 pessoas (no período 1952/1961) de outros Esta-
e 

dos do Brasilº 
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Smith mostra que há relação entre o movimento 
do ca.m.po para a cidade e o desenvolvimento dos centros u.:r:-. 

banos em todo o país, cujo �ator principal é,sem dúvida, a 
migração� No período de 1940-l950 a população do Rio de J!! 

neiro aumentou mais de 68% e São Paul.o 6()%. O aumento natu. 
ral da população e a imigração contribuíram com parcelas 

muito pequenas para êsse aumento, cujo fator decisivo fo­

ram as Migrações Internas. � · 

Com uma visão otimista do problema,o Centro La­
tino,Americano de ·Pesquisas em Ciências Sociais diz que o 
abandono do campo, tão debatido nos meios intelectuais,não 

deve ser encarado com pessimismo, pois,se certas reformas 
devem ser levadas a efeito, a fim de que o rurícola possa 

. . 

permanecer em sua região usufruindo melhores condições de 

vida, isso não desmente a tese de que a demanda de produ­

tos agrícolas é relativamente ineJ.ástica e a demanda de 

bens manufaturados é relativamente elástica. À proporção 
que os países atrasados se industrializam, a mão-de-obra 
empregada na agricultura decresce. Por outro lado, a migr!! 

ção ru.ral-u.rbana é fator positivo que deve ser encarado co 

mo característica do processo de desenvolvimento, pois in-. 
tensifioa a urbanização, e, com o tempo, fortalece a indus 
trialização. W

________ ...._ _______
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Conc1ui-se assim, que há uma _constante entre os 

diferentes autôres quanto às consequências benéficas das 

migrações, sobretudo para as áreas de atração, embora apoa 

tem â1es, também, UJ11a sêrie de aspectos negativos. Para as 

áreas de repuJ.são, o saldo negativo se apresentaria maior 

que o positivo. 

3• Principais Padrões .9&.. Migr�_ção Verificados BQ. Brasil 

Através dos dados das pesquisas esu1.dadas até 

aqui, é possível estabelecer uma série de· "padrões 11 nas lY.[! 

grações Internas no Brasil. Assim, entre os 11 padrões 11 mais 

evidentes, precisam ser destacados os definidos por Carva­

lho e por Bosoo e Jordão Neto. 

Carvalho diz que: (a) existe um nítido padrão 

de migração entre as populações do Nordeste e de Minas pa­

ra o sul, centro-oeste e norte; (b) a migração rural nor­

malmente predomina entre adultos mascul.inos, principalmen­

te se se processa em busca de áreas pioneiras; (e) a migra 

ção rural-urbana normalmente predomina entre as mulheres; 

(d) quando a migração é devida à calam.idades, tôda a fami­

lia emigra para as cidades, vilas, ou mesmo para outras á­

reas rurais, em outros Estados. '?lJ

..................... ,.,._._.. ------

W A• Vicente Carvalho, OP• cit., P• 92. 
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Bosco e Jordão Neto afirmam. que: (a) é a camada 

ma.is produtiva da população que e-migra (o elemento mascu­

lino de J..8 a 35 anos de idade), empobrecendo, consequente­

mente, aquelas regiões e-mig:rantistas no que tange ao eJ..e­

mento hum.ano; (b) em grande.maioria, os migrantes registra 

dos nos serviços oficiais de migração de São Paulo são 

ana.J.fabetoso Na década de J..952/6J..:87 r í2% contra 12,27% de 

alfabetizados; (c)a imigração para São Paulo está começan­

do a pássar, embora lonta.mente, de um nível. meramente qlla.!! 

titativo para um. nível. qualitativo, numa espécie de repeti 

ção. do que se passa atualmente oom a migração es-tran-

geira. 

Em s:1.ntese, a preocupação central dêste subcapf 

tuJ.o foi apresentar uma seleção das pesquisas já feitas 

neste campo, de modo a ter-seu.ma visão teórica suscinta 

do fenômeno estudado. 

Através da revisão aqui apresentada, tentou-se 

colocar o problema. das Migrações Internas no Brasil. com al 

gu.mas de suas principais implicações, causas e consequên � 

cias� Pretendeu-se destacar,. também, os principais padrões 

evidenciados., 

Em resumo, pode-se inferir da.e considerações 8!! 

teriores que: (a) existem as Migrações Internas no Brasil., 

gJ/ Bosoo e Jordão Neto, ope cit., P• 220. 
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nu.ma proporção de 8,5% da popuJ.ação total. na déoada de 

1940; 10,3% na de 1950 e 18,2% na de 1960 conforme os cen­

sos; (b) as causas dêsse fenômeno, no Brasil, são de ordem 

econômica e sócio-psicolÓgiça; (o) há áreas de atração e

repuJ..são no País, nltidamente evidenciadas pelas estatíst! 

cas; (d) as consequências positivas e negativas atingem as 

duas áreas envolvidas no processo; e (e) faz-se necessária 

uma meJ.hor politica oficial no que se refere às migrações 

internas. 

B. ORIENTAÇÃO TEÓRICA

Como foi visto no início dêste trabalho, um dos 

principais problemas constatados pelos que se dedicam à 

·pesquisa de Migrações é o próprio conoeito de Tuligração.Co,g

oeituado o fenôméno, pretende-se agora analisá-J..o no âmbi­

to de um quadro teórico de referências, que possibilite m�

lb.or situá-lo, ao menos para os objetivos do presente estu

do.

Parsons e. Shills consideram a II Ação 11 como um mo 

do de relação entre um organismo vivo e u.m. conjunto de ob­

jetos num meio ou numa situação dada. A ação em ai seria o 

processo de mudança de estad? do ator. Acrescentam que pa­

ra um comportamento determinado ser considerado ação é na-
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cessário que haja: (a) antecipação de �jnalidade em rela­

ção à qual êle é dirigido; (b) uma situação na qual êle 

ocorre; (o) uma regulação normativa; e (d) uma motiva­

ção. W 

Trazendo êsses elementos teóricos ao nível do 

fenômeno emp:lrioo estudado, vê-s� que a Migração pode ser 

analisada como uma 11a.ção" º Operacj_onalizando o ooncei to de 

ação em relação à Migração tem--seg (a) um organismo vivo 

ou ator; o migrante; (b) êste se relaciona com um conjunto 

de objetos materiais, culturais e sociais1 que são, respe� 

tiva.m�nte: objetos materiais: as comunidades de origem e 

de destino, envolvidas no processo; objetos culturais: o 

Sistema Cultural dos atôres (suas crenças, valores,nonnas, 

papéis, etc.) e o Sistema Cultural das Comunidades envolv,! 

das; objetos sociais: os outros atôres do Sistema; e (o) a 

situação: que é constitu.ida pela interação dêsses objetos 

entre si. 

Quando se dispõe a migrar, o ator antecipa a fi 

nalidade em relação à qual se dirige o seu comportamento . 

Com variações de grau, conforme o tipo de ação racional , 

tradicional ou afetiva, êle prevê a finalidade da ação que

vai executar, antevendo� situação que irá assumir, e que 

lhe parece desejável a ponto de determinar sua migração.As 

sim sendo, a migração é um comportamento que ocorre numa 

W Parsons e Shills1 Toward-ª General �heor.x, of action 
- (New York, l962), P� 53.

" . 
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situação dada. Em determinado momento,os elementos que co:m: 

põem a situação se combinam. de for.ma a produzir no Sistema 

de Personalidade do ator uma orientação que moverá sua de­

cisão de migrar• Ainda segundo Parsons.e Shílls,"há uma� 
gulaç�o nor.matiya11

, isto é, em tôdas as situações de Migrª­

ção os atôres são orientados por um conjunto de normas que 
à.irigem essa açãoo Há, também, uma motivação; determinado 

fator ou conjunto de fatôres funcionam na situação real do 
ator, oom.o motivação negativa a pe_xrmanecer no Sistemae Ou­

tros fatôres agem como motivação positiva para emigrar. t

a combinação dos fatôres positivos e negativos que o leva 
a tomar a decisão de emigrar, concretizando, por fim, a a­

ção. Entre os fatôres de atração, podem ser lembrados: 

maiores possibilidades de emprêgo1 melhores salários, se@

rança., 11 statu.s" mais alto� etc. 

A análise das causas da migração da amostra as 

tu.dada se fundamenta na Tipologia da Ação elaborada por 

Max Weber que classifica a ação em: (a) predominantemente 

tradicional; (b) racional quanto aos fins; (e) racional 

quanto aos valores; (d) afetiva ou emotiva.� Neste es­

tudo fêz-se uma adaptação 4essa tipologia ao caso concreto 
I 

da Migração, estabelecendo-se um .modêlo teórico de olassi-
�ioação, de acôrdo com a orientação predominante na motiv� 

ção da migração individual de cada ator. 

� Max Weber, Economia l Sociedado (México, 1J64) Volºl � 
- p.20 º
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Para Weber uma ação é tradicional quando é de­

terminada por um costume enraizado ••• l\/lu.itas vâzes está 

a.J..ém do que se pode chamar uma ação com sentido. Frequent! 

mente não é mais do que uma obscura reação a estímulos ha­

biiiuais, que se encaminha na direção de uma atitude enrai­

zada. 

Quanto a ação racional. o modêlo divide-se em 

duas ordens: racional quanto a valores e racional quanto a 

fins. Considera-se racional quanto a valores a ação resul­

tante de uma elaboração consciente e que é planejada pelo 

ator em relação aos fins úl.timos, de acôrdo com as suas 

convicções, sem considerar as consequências possíveis da 

ação. Ela é racional quanto a fins, quando 'predominantemeB 

te orientada para fins, meios e consequências implÍcitos 

na ação. Neste trabalho, essas duas ordens foram agrupadas, 

caracterizando-se o sentido da ação apenas como racional, 

simplificando o modêlo1 numa adaptação que parece atender 

às necessidades de classificação que· se tem em v�sta. A 

orientação racional surge, pois, em oposição às orienta­

ções tradicional ou afetiva da Migração. Ademais, no pre­

sente oaso1 não há necessidade d� especificar o tipo de ra 

cionalidade existente na ação. 

De aoôrdo com o mesmo autor, é afetiva a ação 

cujo sentido não está no resultado, no que está fora e a-

1ém dela, mas na ação mesma, em sua peculiaridade. Age E\.f!:, 

tivamente quem satisfaz sua necessidade atual de vingança, 
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g6oo __ OU._ entrega, beatitude oontem:pJ.ativa ou de dar rédeas 

s8ltas às suas paixões do momento. 

Os tr�s tipos de orientação da ação propostos 
por Weber oferecem su.bsidios suficientes para servirelll de 

Sllporte te6rico a u.m.a. classificação das Migrações de aoôr­
do oo.m a orientação que a dete:rminou. 

Qomplementando essa análise da Migração quanto 
ao tipo de ªção prete�de-se usar, também, o esquema propo� 

to por Ger.mani. que classifica a ação em Prescritiva e Ele­
tiva. Compreende como -Prescritiva a ação que o ator é obr! 
gado, ou quase, a executar, em consequência de normas mui­

�9 pÍgidas, com escassa margem de escôlha� Considera Eleti 

va a ação na qual o ator tem uma certa liberdade de A esoo-

lha, isto é, de eleição de alternativas. Aqui, os elemen­

tos normativos não atuam de fo:rma mui.to rígida e influen­

ciam a ação de um modo diferente. No caso da ação Prescri­

]iya se poderia dizer, de maneira não muito exata, que a 

ação mesma� a relação entre meios e fins já estão conti­

das na norma, No caso da ação eletiva existe ta:inbém um ele 
mento norma�ivo que regula os fins, meios e as relações eg 

tre êles, mas êsse elemento no:rmativo se caracteriza pelo

�ato de impor certa eleiçãQ, em lugar de prescrever certo 

curso de aoão fixo, em resposta a cada situação socialmen­

te especificada. g§/ Exemplificando �sse esquema com os d.§l 
-------

g§/ Gino Germani, Politica z Sooiedad §.!! � Epooa 
Transioión, (Buenos Aires,- 1968), P• 74• 
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dos coletªdos para êste estudo tem-sena :Primeira situação 

- as normas prescrevem um curso de ação fixo - o caso dos

indivíduos que iniciaram. a sua migração com os pais, antes

que,pudessem decidir por conta própria. No seêlil.do caso

as normas possibilitam urna eleição entre as alternativas
6 • poss::i.veis - podem ser classificados todos os outros moti -

vos apresentados.

Continuando a apresentação de esquemas teóricos 

para o embasamento dêste estudo1 recorre-se mais uma vez a 

Ge�, quando propõe que, na análise dos fenômenos da Mi 

gração se devem considerar não só os f'atôres expulsivos e 

atrativos, mas também. as condições sóoio-cul turais e subj�

tivas7 em que tais fatôres operam, tanto no lugar de resi­

àAncia como no lugar de destino. E para tal fim, sugere 

três níveis de análise: ambiental, normativo e psioo-so­

cial• '?J./

Considera no nível Ambiental os f'atôres expulsi 

vos e atrativos de um lad9, e de outro, a natureza e condi 

ções das comunicações, a acessibilidade e o contato entre 

as áreas rurais e urbanas ou entre lugar de origem e lugar 

de destino. Essa comunicação se processa por contatos f'o!:_ 

mais e informais, me�os de comunicação de massas, sistema 

de transportes, distâncias,custos, etc. O nível Normativo 

_..,._,, ....... ...__..,. ________ ___ 

W Gino Ge:rmani1 Sociologia � la lVIode:ç:.a.izacion, (Buenos 
Aires, 1969), PP• J.25-128� 
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compreenderia as normas, crenças e valores da sociedade 

d� o�igem. t importante, uma vez que as condições objeti 

vaa não · opel!?am no vaz.io, :mas em um contexto normativo e 

psico-social. Encontram-se aí não só os critérios sôbre o 

que se deve considerar boas ou más condições, mas também 

atitudes e padrões de comportamento que numa determinada 

sociedade reguJ.am a Migraçãoe Os papéis, expectativas e pg_ 

drões de comportamento institu.cio:nalizados proporcionam o 

si.stema normativo dentro do qual as pessoas percebem e ava 

lia.m_tais condições objetivasº O nível Psico-Social consi­

deraria as atitudes e expectativas dos indivíduos concre­

tos. O equipamento individual de cada ator é também um.a vg_ 

riável importante que intervem na análise do impacto dos 

fatôreê expulsivos e atra�ivos d.a migração. Não se quer r� 

duzir as causas da Migração exclusivamente a um processo 

paiooJ.6gico, mas demonstrar a necessidade de usar um con­

texto psicológico e um contexto nor�ativo com o fim de CCJB! 

:preender o fu.ncione,mento dos fatôres objetivos•· 

Germ.ani conclui a análise da assimilação dos m.! 

grantes· rurais nas áreas urbanas, mostrando que os vários 

elementos indicados não funcionam atomistioamente. Ao con­

trário, êles são estreitamente interdependen1es. :ent'ase P2 
de ser atribuída a um ou a outro nível de análise, mas não 

se deve esquecer um fato básico: no processo e�pírico a 012,

servar, $sses níveis constituem.um.a oonf'igu.ração especifi­

ca, e não a simpJ.es ooJ.etânea de traços isolados. 
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Isso pôsto, pareoe recomendável a proposição de 

um esquema do processo de Migração que, reunindo as oon­

tribuigões te6ricas de Parsons, Shills, Weber e (}em.ani, 

pqssa representar esquemàtica e s:i.InpJ..if'icadamente a migra­

ção, conforme pode ser visto na Figura 1. 
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J.. Antecedentes 

Inicialm.ente 9 pretendeu-se desenvolver êste estu 

do em São Paulo, na Hospedaria de Imigrantes uvisconde de 

:Parnayba", antigo Departamento de Imigração e Colonização. 

Ali o autor esteve diversas vêzes mantend� contatos com os 

técnicos e migrantes em trânsito, visando a possibilidade 

de realizar uma Pesquisa tendo, inclusive, aplicado um pré 

-teste do questionário utilizado no estudo final. Dêsses

contatos prévios concluiu-se ser aquêle local apenas um

ponto intermediário da migração para o sul.

Segundo Bosco e Jordão Neto, chega a essa Hospe 

daria, constantemente, um grande número de migrantes das 

diversas regiões do Brasil p mas sobretudo de Minas Gerais 

e da Bahia. Alguns vêm diretamente para a capital· de São

Paulo, dirigindo-se para a citada Hospedaria. Dali,por ººl! 

ta própria ou com ajuda do Govêrno, através de :passes fer­

roviários, são encorajados a se dirigirem para o interior 

do Estado em busca de trabalho na agricultura.� 

Essa corrente migrat6ria,dentro do Estado de . 

São Paulo pode ser comprovada pela existência de uma série 

-----.----------,-. 

W Bosco e Jordão Neto, op. cit., p. 31 
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de hospedarias e albergues mantidos por serviços públicos, 

religiosos, clubes de serviços, eto., com a finalidade de 

atenderem a êsse fluxo constante de migrantese Vindos de 

outras regiões do País e do próprio Estado de São Paulo, 

chegam quase sempre com os recursos e as fôrças já esgota­

dos pela longa viagem e, às vêzes doentes. Sem perspecti -

vas imediatas de emprêgo e com pouca ou nenhuma habilita­

ção para outro serviço que não a agricultura, essas hospe­

darias, no entanto, oferecem, sob forma de acomodação tran 

sitória, possibilidades de sobrevivência a muitos dêles , 

enquanto encontram emprêgo ou continuam a migração em bus­

ca de serviços em outros lugares. Como exemplos podem ser 

citadas as hospedarias ou albergues de Avaré, Presidente 
, . 

Prudente, Presidente Epitácio, ao longo da Estrada de Fer-

ro Sorocabana que cruza o Estado de São Paulo em direção 

ao Paraná. Alguns autôres chegam a falar de uma "população 

volante" ao longo das linhas ferroviárias no Estado de São 

Paulo, viajando constantemente de um lugar para outro nes­

sá busca de serviço ou de terra para trabalhar. 

Tentou-se obter dados que fornecessem um acomp� 

nbamento da migração a partir da hospedaria em São Paulo,o 

que, entretanto, se revelou impossível. Ao chegar nessa 

hospedaria, os migrantes são fichados e passam por uma sé­

rie de cuidados de emergência como vacinação, abreugrafia 7
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etc. e se estiverem doentes baixam h enfermaria local. Se 

não, ap6s.um certo repouso são encorajados, através de um 

passe ferroviário ai concedido, a dirigirem-se :para o int� 

rior do Estado em busca de trabalho na lavoura. Alguns pe� 

manecem na capital se assim preferirem, quando abandonam a

hospedaria. De uma forma ou de outra, porém, perde-se o co_ll 

tato com êles.

Além disso 9 
com o surgimento de uma nova seca 

no Nordeste 1 neste ano de 1970, atm1entou consideràvelmente 

o número dos que chegam na Hospedaria dos Migrantes em São

Paulo, engrossando a população que migra para êste Estado. 

Segundo dados fornecidos por essa Hospedaria 9 nos primei­

ros 6 meses de 1·970 chegaram aí 24. 743 migrantes de outros 

Estados. A maioria procede de Minas 1 com 5.670; da Bahia 

chegaram 2.257 pessoas. Foram encaminhados para o interior 

do Estado 18.046 e p outros 7.753, recambiados aos Estados 

de origem. Embora fÔsse uma oportunidade não muito freque,n 

te de estudar a migração provocada diretamente pela s�ca 9

não era êsse ,o objetivo do autor 9 que se .PTPPunha anali­

sar as correntes constantes de migração 9 provocadas por m,2 

tivos que não o já tradicional das s�cas. 

Diante disso, o autor procurou informar-se so-

bre possíveis locais de concentração de migrantes 9 decidiB, 
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do-se, entre outros j pelo Projeto de Assentamento de Igua­

temi, no Estado de Mato Grosso, abandonando assim o local 

pr�viamente escolhido em São Paulo. 

2. Razões � Escôlha do Projeto ,E& Assentamento � Igu.atemi

A região de baixa densidade populacional, e que 

vem apresentando, desde 1968, com o "Projeto de Assentame� 

to de Iguatem.i" 9 um extraordinário crescimento demográfi­

co, atraindo pessoas das diversas regiões do País, aprese� 

tou-se como um sistema viável para um estudo sÔbre Migra­

ções Internas no Brasil. 

Procurando maiores informações sÔbre o "Projeto 

de Assentamento de Igu.atem.i", o autor esteve no Instituto 

Brasileiro de Reforma Agrária (I.BRA, hoje INCRA) em sua s� 

de na Guanabara, por ser a Instituição responsável pelo cl:, 

tado Projeto. Aí, durante uma semana estudou os relatórios 

do "Projeto Iguatemi", conversou com Técnicos responsáveis 

pela supervisão e orientação do mesmo e encaminhou solici­

tação oficial para proceder o estudo "in loco" da migração 

das famílias "assentadas". 

A cobertura administrativa e técnica do antigo 
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IBRA oferecia uma área com condições excepcionais de trab� 

lho em têrmos de mapeamento da região, população assentada, 

fichário dessas famí1ias, etc. Por outro lado
1 havia condi 

ções desencorajadoras, tais como a grande distância de São 

Paulo à região em que se localiza o Projeto, a dificuldade 

de acesso a êle e a precariedade das condições locais de� 

lojamento e de estradas de acesso às unidades de estudo , 

etc. Sobretudo, havia a possibilidade de ser prejudicada 

de alguma forma a amostra, devido aos critérios de seleção 

dessas família� pelas exigências lógicas de um Projeto de� 

sa natureza. Isso, entretanto, de comum acÔrdo com o orieQ 

tador da pesquisa foi considerado de somenos, uma vez que 

a focalização principal do estu.do seria a mig.r-ação daque­

las famílias, circunstância anterior à sua seleção para o 

Projeto de Assentamento. Diante de tudo isso ficou defini­

da essa área como universo do estudo sÔbre Migrações. 

3. Q Projeto � Assentamento � Iguatemi

O Projeto se·localiza no município do-mesmo no­

me, no Estado de lVIato Grosso. Ocupa uma área de 41.000 he,2_ 

tares, desapropriada pelos decretos 60.310 de 7 de março 

de 1967 e 63.631 de 18 de novembro de 1968, no extremo sul 

do Estado de Mato Grosso 9 fronteira com o E$tado do Paraná 
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e com a RepÚblica do Paragu.ai. Ver Apêndice l. 

t uma iniciativa direta do antigo IBRA. ( hoje 

INCRA) q�e juntam.ente com Distrito de Terras do Sul de Ma-

to Grosso (DFZ-03), o promove, orienta e coordena. Conta 

ainda com a colaboração d� 14 instituições de alguma forma 

a êle relacionadas. Há, portanto, uma integração institu -

cional que pôde ser observada em funcionamento durante os· 

trabalhos de coleta de dados. 

O Projeto vem sendo executado sob a respons�bi­

lidade da Chefia do DFZ-03. Consta de 12 :programas especí­

ficos, que são apresentados 9 a seguir 9 em forma resumida . 

Isto, obviam.ente, tendo em vista maior clareza e fidedigni 

dade de exposição. 29/

Programa l - Distribuição de terras: 

O Distrito de terras do Sul de Mato Grosso-DFZ-

03 foi criado pela Portaria nº 521, de 21 de dezembro de 

1966 1 publicada no Boletim de Serviço n2 52, de 28 de de-

�/ Ministério da Agricultura. Instituto Brasileiro de Re­
forma Agrária (IBRA)º Distrito de Terras do Sul de Ma­
to Grosso (DFZ/03). Projeto de Assentamento de Iguate-
!!!!= Programa Operacionalº Rio de Janeiro 9 19%. 
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zembro do mesmo ano 9 com o objetivo de proceder a discriml 

nação de terras pÚ.blicas na faixa de fronteira do sul de 

Mato Grosso. 

À 16.1.1967, foi instalada a Administração do 

Distritoº A sua. primeira frente de trabalho foi a área de­

sapropriada pelo Dec. n2 60.310, de 7.3.1967, que deu ori­

gem ao Projeto de Assentamento de Iguatemi. 

Em agôsto de 1967, deslocou-se para a área de 

Iguatemi uma equipe de topógrafos para iniciar os traba­

lhos de delimitação da área, identificação das proprieda­

des e ocupações, realização de cadastro técnico e traba­

lhos preliminares de topogTafia. 

As atividades de desapropriação e indenização 

das benfeitorias terão curso normal até sua conclusão. As 

tarefas relativas à titulação provisória só poderão ser i­

niciadas após a conclusão do processo desapropriatório. 

Programa 2 - Organização Territorial 

Com base nos trabalhos realizados ? em 1967, p� 

lo DFZ-03 com a equipe de topógrafos e uma de identificad� 

res e de entrevistadores 1 
foi elaborado o projeto físico 
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da área que obedeceu aos seguintes critérios: (a) respeito 

à ocupação; (b) aproveitamento das vias de acesso. 

Os trabalhos de demarcação das parcelas, num t.Q. 

tal de 852, estão agora em fase de conclusão 9 com a demar-

cação das Últimas 40 unidades. O Projeto conta com cerca 

de 8.000 hectares de reservas florestais i seguindo as de­

terminações do Código Florestal. Dispõe de uma área de 

aproximadamente 8.000 ha de solos apropriados à explora­

ção de arroz irrigado, de acÔrdo com os estudos de viabil1 

dade que se vêm realizando. 

Programa 3 - Administração do �rojeto 

Compreende os seguintes órgãos: (a) Coordena­

ção de Levantamento Cartográfico, incumbida dos trabalhos 

de demarcação das parcelas 9 abertura de estradas e constrJ;:!; 

ções; (b) Comissão de Fixação da Ocu:pação, incumbida dos 

trabalhos de identificação, seleção e localização dos ben� 

ficiários; (e) Equipe Técnica de Execução, incumbida das 

atividades de organização e promoção agrária. 

As equipes administrativas acham-se instaladas 

em prédios de madeira 9 cobertos de telha ou sapé, com pi-
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sos de tijolos ou cimentoºForam. construidos com o material 

da região em estilo rústico e fu.ncional, de modo a reduzir 

os custos e marcar a transitoriedade da presença do IBRA 

na área. 

Programa 4 - Assentamento 

Juntamente com a equipe de topografia que se 

deslocou para ·Mundo Nôvo, com o objetivo de iniciar as at! 

vidades do :Programa 2, seguiu uma equipe de entrevistado­

res para aplicação de questionários, visando ao levantame_g 

to geral da situação- dos proprietários e ocupantes. 

Após êsse levantamento, determinou-se como meta 

de trabalho ? regularizar a ocupação dá área localizando os 

ocupantes em propriedades familiares de acÔrdo com os se­

guintes critérios: (a) as propriedades que não eram explo­

radas e cujos proprietários nela não residiam foram manti­

das desapropriadas e lot�das para distribuição; (b) os pr.Q. 

prietários que possu.iam. até 100 hectares de terra, que mo­

ravam. e exploravam sua propriedade e que tinham f8rça­

de-trabalho correspondente a êste módulo, tiveram. sua si­

tuação ratificada pelo IBRA; (e) os proprietários que pos­

suíam excedente de fôrça-de-trabalho em relação à área cu1 
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tivada tiveram sua propriedade ampliada ou foram transfer_! 

dos para parcelas maiores; e (d) os arrendatários, parcei­

ros, meeiros e trabalhadores rurais foram 1ocalizados em

parcelas de acÔrdo com a fÔrç·a-de-trabalho da f'amília. 

Uma vez localizado o primeiro grupo de 555 famí

lias 9 tornou-se necessário optar por um tipo de organiza­

ção social que permitisse a implantação das atividades es-

senciais ao desenvolvimento do Proje�oº A 
. 

. ... . experiencia em

Projetos de Reforma Agrária tem indicado que a falta de um 

sistema adequado de organização social dos parceleiros con� 

titui grave obstáculo� implantação de atividades, não pe� 

mitindo às comunidades alcançarem um grau de realização e 

Sl.-1ficiênéia que tornem possível sua emancipaçãoº 

Talvez com base nesse raciocínio, implantou-se 

um sistema de organização social agrupando os beneficiários 

em Unidades Agrárias de Trabalho e ·Produção, com o objeti­

vo de desenvolver uma forma de associativismo que permiti� 

se, simultâneamente,a produção em tteconomia de escala" 11 a 

utilização comum de fatôres de produção, a organização e­

ficiente da comercialização é o atendimento básico das ne­

cessidades comunitárias. 

As Unidades Agrárias de Trabalho e· Produção sao 
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constituídas por agrupamentos de um mínimo de 6 e um máxi­

mo de 12 bene�iciários, assumindo êles tÔdas as responsabi 

lidades definidas no Projeto. O critério para agrupamento 

foi o de vizinhança, uma vez que .todos os beneficiários se 

dedicam ao mesmo tipo de atividade agrícola: lavoura de 

feijão, amendoim, milho, arroz, algodão 9 soja e trigo.Além 

das vantagens de caráter econômico já mencionadas, as Uni­

dades são um instrumento de participação permanente dos b� 

neficiários na� atividades desenvolvidas, preparando-os p� 

ra a gestão do empreendimento. Também dessa forma, parece 

ter-se encontrado um.a alternativa válida para o problema 

de �iderança. Sua organização permite uma delegação de po­

deres :para atividades específicas a cada elemento do gru-
Á po. Atualmente, o Projeto conta com 95 Unidades. Ver Apen-

dice 2. 

O Programa 4 encontra-se em fase final de im-

plantação. Isto em virtude de� (a) 67% dos beneficiários 

já foram identificados, selecionados e localizados; (b) o 

sistema de organização social se encontra em pleno funcio­

namento; e (e) o Conselho de Representantes das Unidades 

já foi instalàdo. No futuro, as atividades dêste Programa 

deverão ter sua continuidade orientada em dois sentidos 

(a) treinamento dos beneficiários; (b) institucionaliza

ção da organização social.

o 
o 
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Programa 5 - Unidades Agrícolas 

A intervenção do IBRA no setor agrícola se fêz 

através de uma Programação de Emergência para o ano agrÍcQ 

la de 1969/70, que teve caráter· experimental e se baseou 

nos seguintes elementos:(a) informações técnicas da ACAR/ 

MT e do Núcleo de Colonização de Dourados; (b) tradição a­

grícola dos parceleiros existentes (foi feito um levanta -

mento expedito com 30 famílias das 200 que já se encontra­

vam. na área; (e) informações climáticas obtidas dos agri­

cultores; (d) aproveitamento das áreas desmatadas; e (e) 

uso dos resultados de análise dos solos obtidos pelo Mini_§ 

tério da Agricultura. 

Foi com base nesses elementos que foram escolh! 

das as culturas de milho, com 28% da área total cultivada; 

arroz, 22%; soja, 21%; feijão� 10%; amendoim, 8%; algodão ?

7%; trigo, 4%. 

Depois de estabelecidas,as Unidades Agrárias de 

Trabalho e Produção devem desenvolver as seguintes tarefas: 

(a) colaboração no contrÔle do desmatamento; (b) levanta­

mento das necessidades do crédito cham.âdo de implantação 

(insumos e alimentação); (e) distribuição das culturas e 

dos insumos na parcela;- (d) determinação do calendário a­

grícola, espaçamento recomendável e quantidade de semen -
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tes; (e) colaboração na identificação de pragas e doenças; 

e (f) colaboração no oontrÔ1e da situação agro-econômica 

das parcelas e no dimensionamento da produção.· 

Programa 6 - Infra-estrutura básica 

Ao iniciarem-se as obras de inf'ra-estrutura 1 h.ê: 

, . 
via apenas 152,6 km construídos de estradas 9 em precario 

estado de conservação. Até o presente exercício foram con� 

truídos mais l6l,2 lan, l8 pontilhões e recuperados os 152,6 

existentes. 

Está em fase final a construção de um porto no 

Rio Paraná com recursos da Comissão Estadual de Faixa de 

Fronteiras. Os trabalhos de manutenção das estradas 

sendo feitos cooperativamente pelo DER-�.1T e pelo IBRA. 

vem 

Para 197.0 prevê-s�: (a) conclusão das ati vida­

des de construção de estradas iniciadas�continuando os tr� 

balhos de manutenção sob a responsabilidade do DER-MT; (b) 

abertura das ruas dos Núcleos Urbanos de Mundo NÔvo e Japo 

rã, para o que se tentará obter a colaboração da Comissão 

de Fronteiras ou do Município de Sagarana; e (e) localiza­

ção dos canais de drenagem em área inicial de 300 ha, com 
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base no nivelamento da área destinada à exploração do ar­

roz. A conclusão das tarefas previstas 9 deixará o Projeto 

equipado com unia rêde viária que dará acesso às 822 parce­

las que o consti tu.em.· 

Programa 7 - Ensino 

O levantamento dá situação relativa ao equipa -

mento e funcionamento da rêde escolar primária foi feito 

pela equipe de implantação, respomsável pelas atividades 

iniciais do Projeto de Assentamento de Iguatemi. Antes da 

chegada do IBRA à área já havia um sistema escolar que,PO§ 

teriormente foi ampliado. 

Para melhor avaliar as necessidades do ensino 

primário 7 foi realizado um censo escolar. tste indicou a 

população atual em idade escolar e a prevista com o assen­

tamento das 267 novas famílias. TÔdas as parcelas ·são ou 

serão, em futuro pr6ximo, atendidas por escolas nu.ma dis­

tância máxima de 3 km. Foi.então projetada a rêde escolar 

que prevê a construção de mais 20 escolas para atendimento 

de tÔda a população atual e a prevista com os novos assen­

tamentos. Verbas para isso foram obtidas através de convê 
-

nios com o Ministério de Educação. 



47 -

J?rograma 8 - Saúde e Previdência Social 

A região onde está 1ocalizado o Projeto não co� 

ta com nenluun equipamento para assistência médico-hospi1'8.­

lar. Na cidade de Guaira, Estado do Paraná, existem duas 

unidades hospitalares de caráter particular •. Até o presen­

te, elas têm atendido aos parceleiros esporàdicamente, com 

recursos do IBRA, em casos de cirurgia de emergênciaª 

O programa de saúde coloca-se entre as ativida­

des promocionais do IBRA, não lhe cabendo uma ação direta. 

� un programa em fase de implantação. E não foi identifica 

da ainda tôda a situação de saúde da população. 

As atividades previstas neste Programa deverão 

desenvolver-se no sentido de integrar todos os :problemas 

de saúde da área nos planos municipais, regionais e nacio­

nais dos Órgãos oficiais específicos, não dispensando, ta,m: 

bém
1 

a colaboração suplementar de entidades privadas. 

Programa 9 - Habitação Rural 

Em 1968 foram iniciadas as construções de 100 

casas em parcelas desocupadas, com aproveitamento de ma.dei 

ra da região e
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Em seguida, a Chefia do DFZ-03 manteve contrato 

com urna emprêsa madeireira de Guaira,que se obrigou a con� 

truir casas para os parceleiros em troca de madeira retir§ 

da da área. Ba,da a lentidão com que se verificou o andamell 

to do processo, não fora:ra concluídas as construções em te.E! 

po hábil, isto é 9 antes do assentamento dos novos parcelei 

ros. 

A equipe de implantação viu-se assim. 9 obrigada 

a optar pela recepção dos parceleiros, esclarecendo-os po­

rém, sÔbre as condições de habitação. Concrordando os 

beneficiários em assumir a tarefa, receberam o material ne 

cessário e foram construídas as moradias em regime de muti 

rão. A experiência revelou-se altamente positiva e deverá 

repetir-se nos novos asstntamentos. :m fornecido a cada Pª!: 

celeiro prego e laminado ou telha para cobertura, além do 

financiamento para a perfuração de poço.A construção de c� 

sas definitivas deverá prosseguir na medida em que os par­

celeiros forem obtendo um rendimento para fazer face a ês­

sea encargos. Ver Apêndice 3 e 4. 

Programa 10 - Emprêsa Cooperativa 

�ste programa está em fase inicial de implanta-
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ção com os estudos preliminares para instalação de uma so-

ciedade civil, sem f'ins lucrativos. As tarefas previstas 

para a organização da sociedade objetivam, sobretudo, pre­

parar os b,eneficiários para sua. instalação. 

Está :prevista a trans+orm.ação da sociedade ci­

vil em Emprêsa Cooperativa no ano agrícola de l971/72 9 qua� 

do os parceleiros deverão estar melhor capacitados para as 

novas responsabilidades decorrentes dêste Programa. 

Programa 11 - Crédito 

Por ocasião da elaboràção do Programa Agrícola 

para 1969/70, foram. levantadas as necessidades de recursos 

financeiros para custear as atividades agrícolas através 

de operações à conta de fundos do IBRAº Tais necessidades

seriam as seguintes: 

INSUlVI0S: 

Sementes e • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ferramentas ••.•••••••••••••

Equipamentos agrícolas ••••• 

Embalagens ••••••••••••••••• 

Alimentação •••••••••••••••• 

183.331,70 

7.977,00 

68.123,50 

5.600,00 

117.399,00 

362.400,00 
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�ste financiamento inicial teve como um dos 

seus :principais objetivos pre:parar os parceleiros para que 9

nos anos futuros êles sejam capazes de trabalhar com o crf 

dito bancário. A orientação dada à execução dêste programa. 

e o seu contrôle periódico demonstram. que o mesmo está 

atingindo plenamente os objetivos propostos. 

A continuidade do programa 11 9 após a retirada 

do IBRA da área 9 será garantida pela Emprêsa Cooperativa. 

?rograin.a 12 - Comercialização 

Também por ocasião da implantação do programa 

agrícola para 1969/70, elaborou-se um plano de comerciali­

zação em caráter experimental constando principalmente de: 

(a) determinação de canais de oo�ercialização; (b) dimen -

sionamento da produção; e (e) construção de três 

com capacidade para 500 toneladas cada um. 

armazens 

Até o período da coleta de dados 9 por exemplo, 

já tinham sido comercializados 50.000 sacos de amendoim e 

armazenados 3.000 sacos de feijão. 

Está o programa em fase final de implantação. A 
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participação do :Banco do Brasi1 no fornecimento de crédito 

para custeio e a colaboração das Unidades Agrárias nos fu­

turos programas agrícolas, deverão determinar importantes 

modificações no Programa. Ademais, está prevista a const� 

ção de 4 armazéns com capacidade igual a dos existentes. 

4. Observações Complementares

Durante a ép9ca em que o autor permaneceu na 

área do Projeto
1 

em trabalho de campo com a equipe de cal� 

ta de dados, teve oportunidade de fazer uma série de 01Jse1: 

vações que complementarão as informações sÔbre o Projeto 

em estudo. As entrevistas com os parceleiros, as visitas 

às suas ca-sas onde foram realizadas quase tôdas as entre­

vistas 7 os contatos formais e informais com os chefes, té� 

· nices e funcionários do antigo IBRA local, foram oportuni­

dades em que se tornou possível ver muito do que se faz e

como se faz o assentamento dos parceleiros, o desenvolvi­

mento da comunidade e, portanto� indiretamente ? a :provável

fixação do migrante a um lugar
1 

pondo fim a uma viagem 4ue9

parà alguns já se prolonga por 49 anos e para muitos teve

início já na geração anterior.
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Quan.to aos diversos Programas que foram a:preseE: 

tados neste Capítulo, não há muito o que acrescentar, con­

siderando-se a finalidade com que foram expostos nesse oo� 

texto. Além disso, na análise dos dados baverá uma comple­

mentação para aquêles programas mais direta.mente relacio� 

dos com a migração. 

O Programa 4, porém, exige maiores detalhes no 

que se refere à Organização Social do Frojeto e que :parece 

ser um dos aspectos mais. importantes da experiência, mere­

cendo mesmo um estudo específico, que só não. se fará aqui 

por fugir aos objetivos básicos dêste estudo. 

Resolvidos os· problemas iniciais ligados diret� 

mente à terra e à produção e assentados os primeiros par­

celeiros, colocou-se imediatamente o problema da organiza­

ção das relações sociais dos indivíduos no nôvo sistema s� 

cial. Mesmo -aquêles que já residiam na área há 5 ou 10 a-­

nos, e que nela queriam permanecer, só poderiam fazê-lo s� 

jeitando-se a certas condições básicas, como que normas de 

ação 1 que passariam a orientar o comportamento dos atôres 

no sistema social em questão. 

Fundamentados em alguns valores considerados b� 

sicos pela equipe técnioa, no que se refere às relações 
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dos pareeleiros com o IBRA, aos sistemas de produção eco-

meroialização, habitação 9 ensino, relações entre os , 

pro-

prios parceleiros, organizaram-se as Unidades Agrárias de 

Trabalho e Produção que são, em Última análise, pequenos 

grupos sociais constituindo como que as células básicas do 

sistema social. Formadas por grupos de 6 a 12 indivíduos 

(sempre o chefe da família), pretende-se que essas unida-

des sejam um instrumento atrav·és do qual os parceleiros 

progressivamente� se entrosem no processo de tomada de de­

cisões e de desenvolvimento da comunidadeº Com isso, indi­

retamente ao menos, se pretende provocar um processo de a� 

to-desenvolvimento e capacitação na ação, que por seu tur­

no deverá levar também ao desenvolvimento da comunidade. 

O critério de agrupamento foi apenas a proximi­

dade residencial. Assim, cada grupo de 6 a 12 parcelas fo� 

ma uma unidade agrária. Na época em que foi realizado êste 

estudo havia 60 unidades agrárias já instaladas (agôsto de 

1970). Dentro da Unidade cada indivíduo 9 escolhido pelos 

demais componentes da mesma, assume a responsabilidade es­

pecífica por uma tarefa comunitária, de interêsse de todos 

os membros. Como exemplo, pode-se citar o responsável por 

Educação 9 Saúde, Habitação, Crédito, Comercialização, Des-

. matamente, Infra-Estrutura, Distribuição de Sementes, Com� 

nicação, ContrÔle de Ocupação, etc. Assim, em. cada Unidade 
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há, em pequena escala, uma reprodução das principais atiVi 

dades necessárias ao bem-estar e ao desenvolvimento da Co­

munidade, o que dá aos parceleiros a oportunidade, também, 

de tomar consciência dessas necessidades. Ficando cada um. 

responsável po� uma dessas tarefas, pretende-se que haja

divisão de trabalho, consciência da responsabilidade cole­

tiva e individual, treinamento na ação, do espírito coope­

rativo e uma série de (outras atitudes valorizadas pelo :Pro 

jeto. 

Essas Unidades têm reuniões peri6dicas, quando 

se fazem necessárias, quer das unidades como um. todo, ou 

dos encarregados específicos. Por exemplo, durante a cole­

ta dos dados para êste estudo, houve algumas reuniões de 

todos os encarregados de Educação, porque,se estavam dese� 

volvendo na área atividades especiais relativas a êsse se­

tor. Também houve reunião dos Encarregados da Cooperativa, 

que estava sendo organizada naquela opórtunidade. Mais in­

formalmente, o autor participou também de um.a reunião do 

Encarregado de Sementes de uma Unidade com os demais pare� 

leiros da mesma e o técnico do IBRA responsável por esse

serviço, quando discutiam a quantidade de sementes que ca­

da um necessitaria para o próximo plantio. 

Dessa maneira, mais ou menos informal, os indi-
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víduos são levados a partioipar do processo de desenvolvi­

mento da Comunidade e do seu próprio desenvolvimentoº Como 

se verá no Capítulo V i a quase totalidade dêsses indiVÍ-

duos jamais tivera qualquer experiência de vida associati­

va. Aqui, não apenas particip�, mas têm nela uma função 

ativa e relevant� 7 de interêsse comum. Têm poder de deci­

são na maior parte das situações, e "em serviço" aprendem 

com o próprio grupo a desempenhar essas tarefas.Parece dÍ_g

na de nota essa inovação técnica
7 em têrmos de desenvolvi­

mento de comunidades rurais, isto é 1 a organização das Uni 

dades Agrárias de Trabalho e Produção. O Apêndice 5 contém 

uma c6pia das atribuições de cada um dos Encarregados da 

Unidade. 



CAPÍTULO IV 

:METODOLOGIA 
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1. Material e Métodos _......, ____ _ 

Como foi visto anteriormante,a população ou uni 
,. � 

.2S" amí verso do estudo e constitUJ..da por 8'2 f lias assentadas 

ou em vias de assentamento nas Parcelas do "Projeto de As­

sentamento de Iguatemi". Essas famílias estão iocalizadas 

em 95 "Unidades Agrárias de Trabalho e J?rodução",cuja área 

total é de aproximadamente 41.000 ha, as quais por sua vez 

estão ;formando quatro "glebas11

7 conforme pode ser visto no 

Apêndice 2. 

O estudo dessa popu.J.ação como um. todo demanda­

ria muito tempo, pelo que se procurou fazer uma amostra. 

Por ser um.a população bastante homogênea e 7 também 7 pelo f� 

to dessas glebas constitu.irem mais um critério interno do 

Projeto para fins de assentamento, não se estratificou a 

amostra, Em compensação, extraiu-se amostra que permitisse 

sua classificação posterior em têrmos das variáveis a se­

rem estudadas. Ao extrair-se a amostra, foi considerada a 

vantagem de uma escÔlha probabilística das parcelas, mas, 

havendo mapas detalhados mostrando a localização de cada 

casa e como os mapas também delimitavam ás 95 Unidades A­

grárias� de 6 a 12 fanúlias cada uma� decidiu-se sortear a 

amostra dessas unidades para obter o número suficiente de 

famílias. Embora não tenha sido uma amostra estritamente 

·.-Y 
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probabilística, eada família teve um.a chanoe igual de ser 

selecio�da, Além disso, �sse método permitiu o melhor a­

proveitamento do fator tempo, uma. vez que cada Unidade A­

grária sorteada possuia um conjunto de famílias cujas resi 

d�noias eram relativamente próximas.

Assim, entre as 95 Unidades Agrárias existentes 

extrairam-se 24, em sorteio com reposição. As unidades SOE 

teadas podem ser vistas no Apêndice 2. Essas Unidades Agrf 

rias constituíram, portanto, as unidades de amostragem,com 

preendendo 182 parcelas com suas respectivas famílias, que 

por sua vez oonstitu.iram as unidades de entrevista.Na área 

estudada, o tamanho das parcelas varia em função da fÔrça­

de-trabalho da fain.ília, de 4o a 100 hectares. 

No processo de entrevista, verificou-se a exis­

tência de casas em que as famílias não se haviam mudado a­

inda para a parcela. Houve um só caso em que a família se 

negou a conceder a entrevista. Em algu.ns casos, os 

da família não pu.deram ser encontrados, mesmo após 

chefes 
, . varias 

visitas� propriedade. O descarte.dessas famí1ias 9 que so-

m.aram 17 ao todo 9 foi a solução encontrada. Sua eventual 

substituição poderia provocar a tendenciosidade da amostraº 

Por outro lado, achou-se que a amostra era suficiente(20%) 9

para não perder sua representatividade face a êsses casos 



59 -

imprevistos. Consequentemente, a amostra final ficou redu­

zida a 165 familias, nas quais se baseou o presente estudo. 

As famílias da amostra foram entrevistadas com 

o auxílio de um formu1ário im,presso (ver Apêndice 6) ºAs e_g

trevistas foram realizadas durante o mês de ag$sto de 1970

por 5 entrevistadores treinados, inclusive o autor .Tiveram 

tun.a duração média de 45 minutos, na casa ou local de trab� 

lho do parceleiro. 

Ao fim de cada dia de trabalho de campo 1 havia 

uma reunião da equipe para discussão dos problemas encon 

trados e revisão dos form�lários preenchidos durante o 

dia. Uma segunda revisão dos formulários foi efetuada an­

tes da codificação e da tabulação dos dados dos formulá­

rios. Em segu.ida foram perfurados e classificados os car­

tões IBM que permitiram 9 tratamento analítico. 

2. Grau de Mobilidade
- .....................................

Neste estudo procurou-se medir a mobilidade dos 

entrevistados, para o que foi criado o critério do grau de 

mobilidade. Foi obtido considerando-se tÔdas as mudanças 

intermunicipais realizadas pelo indivíduo 9 multiplicadas 
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por 100 e divididas pela sua idade ao tempo da entrevista. 

G.M.; n2 de migrações �n,termunicipa.is x 100 · idade do indivíduo

tsse grau de mobilidade mede o número de migra­

ções anuais do indivíduo durante tÔda a sua vida,inclusive 

as que �le realizou  antes de poder decidir por conta 

pria. 

3. Sistema Social� Origem s!2, Migrante

, pro-

Para se obter todos os dados classificados sob 

aste título, levou-se o migrante ·a definir, entre os vá­

rios 1.ocais em que havia residido 1 aquêle que considerava

o "seu 1.ugar". Os critérios que o levaram a essa definição

foram váriosº Para alguns, o lugar de _nascimento� para ou­

tros o,lugar em que permaneceram por mais tempo, ou aquêle 

no qual tiveram uma situação mais gratificatória ou
1 

ain­

da, aquêle no qual reside sua famí1ia, etc. Foi sempre uma 

escÔJ.ha essencialmente subjetiva, pois os critérios de de­

finição por vêzes variaram de indivíduo para indivíduo. O 

objetivo essencial aqui foi determinar a exist�ncia ou não 

de uma comunidade com a qual o migrante se sente ligado. O 

tipo e grau de laços existentes entre êle e êsse lugar e 
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sua aepiração de retôrno a êle ou o caráter definitivo da 

emigração. Para tanto investigou-se: 

a) Procedência das famílias por Estado e Regiãoº

b) Fa9ilidades existentes na 
,. comunidade - tipo e num� 

ro -·e entre estas as utilizadas por êle. Para facilitar a 

análise apresentar-se-ão os r.esul tados em número. Por "fa-

cilidades", entenderam-se os diversos serviços de saúde 

(postos de puericultura, de saúde, hospi�ais, médicos e ou 
, , 

-

tros); serviços assistenciais; serviços escolares; servi­

ços religiosos. 

o) Satisfação ou insatisfação com o trabalho .no "seu lu

gar'' e as razões dessa satisfação ou insatisfação. 

d) Familiares que deixou no "seu lugar", para constatar9

além das "raízes" existentes nessa comunidade, a existên 

eia de um tipo de migração em família, de indivíduos isola 

dos ou de famílias nucleares. 

e) Contatos diretos e indiretos que mantêm com êsse lu­

gar através de visitas e correspondência (número e frequê� 

eia) e seus motivos, complementando com a aspiração de re­

tornar ao "seu lugar" ou de continuar a migração.Foram eli 

minados aquêles que declararam não ter uma comunidade que 
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pu.dessem tomar como referência :para considerá-la o "seu lu 

gar", oolocando-se êsses oasos nos Quadros apenas para ºº!!! 

plementar a análise. 

4. Critério �ara Cálculo ,2ã FÔrca-de-Trabalho � Famílias

Utilizou-se o critério sugerido pelos técnicos 

do Projeto, para calcular a fôrça-de-trabalho de tÔdas as 

famílias da amostra. 

Quadro 1 - Critério para Cálculo da Fôrça-de-Trabalho da 
·Família.

Grupos de Idade Fôr2a-de-Trabalho 
Homens l\/Iulhere s 

9 ll 0,20' 0,20 

l2 14 O 50 · 
' ' 

0,30 

l5 17 1 0,75 0�50 

18 e mais· 1,00 0,75 

Por êsse critério tÔdas as pessoas da família 

são transformados em equivalentes-homem, o que pode ser 

visto no Quadro l. 



CAPÍTULO V 

ANALISE DOS DADOS E 

INTERJ?RETAÇÃO DOS RESULTADOS 



64 -

A. CAUSAS DA lvITGRAÇÃO

A análise das causas d.a Migração foi elaborada 

a partir do modêlo teórico proposto por Max Weber para 

classificar a Ação Social. Utilizando êsse modêlo procu­

rou-se classificar os motivos apresentados pela população 

como causas da sua Migração. 

Observando os dados obtidos verifica-se a exi� 

tência de três situações de Migração bastante diferencia­

das: (a) o abandono' da comunidade de origem; (b) as migra­

ções subsequentes; e (e) a Última migração. Nota-se 9 tam­

bém, uma nítida diferença na orientação da Migração na pri 

meira situação, em relação à orientação das 1ligrações sub­

sequentes, e ainda na orientação da Última Migração. Esta, 

provàvelmente, como uma peculiaridade das Migrações dirigi 

das para um Projeto de Colonização. Diante disso, o esque­

ma. de análise proposto considera, separadamente, cada uma

das três situações de Migração experimentadas pela popula­

ção em estudoº 

O modêlo de Max Vveber aplicado � análise das ]q 

grações neste contexto foi adaptado às conveni�ncias da si 

tuação e simplificado, o que se verá no decorrer da análi­

se. Ressalta-se que, na classificação dos motivos determi-



65 -

nantes da Migração. foi usado o critério de predominânoia 2

e não de exclusividade 9 na orientação da ação. 

Pretende-se que o esquema da classificação re­

sultante, além de organizar os dados encontrados, seja uti 

lizado como uma sugestão de Tipologia da Migração (não ex­

clusiva), cuja funcionalidade e aplicabilidade foi testada 

neste trabalho, com os dados oferecidos pela população es­

tudada. A classificação obtida pode ser vista no Quadro 2·. 

Migração Tradicional - como s·e viu na orienta -

ção teórica, Weber entende por tradicional a Ação que é d� 

terminada por um costume enraizado. Entre os diversos mot1 

vos apresentados como causas da Migração pela população e� 

tu.dada, há vários que a literatura apresenta, histàricamen 

te, como fatôree-de expulsão no Sistema de Migrações Inte� 

nas no Brasil. As sêcas e as terras fracas são bons exem­

plos. Sob a pressão dêsses fatôres, sobretudo do primeiro, 

como que se enraizou através dos tempos o costume de emi­

grar. Entretanto, embora enraizado, não é suficienteme�te 

generalizado para ser classificado como tradicionalº Pare­

ce que entre todos os motivos apresentados como determinall 

tas da Migração dessa população, na tentativa de caracteri 

zar as Migrações de acÔrdo com a orientação que as impul­

siona, apenas o "veio com a família" pode ser classificado 

como predominantemente tradicionalº 
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A 

O costume da esposa e filhos menores acompanha-

rem o chefe é, de fato, enraizado na Migração de orienta­

ção rural, constituindo um traço constante, um Padrão, nes 

se tipo de Migração. Na população em estudo êsse fato foi 

integralmente comprovado. Tanto os atuais chefes de famí­

lia acompanharam. os pais em sua migração como, depois que 

consti tuiram sua .· própria família, migraram sempre acampa -

nhados pela espôsa e filhos menores. Mesmo as famílias com 

mais alto grau de mobilidade 7 contando 13� 15 e até 18 mu-

danças em sua história de migração, apresentam. êsse 

como uma constante. Só se verificam desligamentos do 

traço 

nu-

cleo familiar básico quando constituem sua própria família, 

ou quando decidem "mudar de ramo" passando a trabalhar em 

outros serviços no meio rural ou emigram para a zona urba­

na. O núcleo básico continua a Tuligração rural com os de-

mais .. 

O ítem "veio com a família" pode ter implícita 

uma série de outras razões entre as categorias explicita -

das, que teriam sido as determinantes da Migração dos seus 

pais. Mas, para o entrevistado, significa que saiu de sua 

comunidade de origem junto com o grupo familiar, nao por 

decisão própria, pois,na maioria das vêzes,era criança ain 

da. Evidentemente, houve algum motivo que levou os pais a 

emigrarem, mas, quase sempre" o entrevistado não o conhe-
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eia, ou atribu.ia-o às sêoas, dificuldades de vida, etc. De 

qualquer forma, para o objeto da investigação - o parcelei 

ro - a determinante da Migração foi acompanhar a fam.ília�o· 

que por sua vez traz uma outra série de implicações. 

Observe-se que 36,3% dos entrevistados inicia-

ram. a Migração antes que pudessem decidir por conta pro-

pria, sendo comuns, nesses casos, várias mudanças de resi­

dência antes que atingissem uma idade em que pudessem to­

mar essa decisãoº Considere-se que para Migrações rural-:t:'E: 

ral ela pode ser tomada muito cêdo, ou pelo menos mais cê­

do que na rural-urbana, dadas as condições de trabalho em 

fazendas: habitação, alimentação, etc. A idade mínima de 

Migração voluntária encontrada na amostra foi de 11 anos. 

Um fator que merece destaque entre os diversos 

que se observaram na área, em relação ao item em foco, 

que as mulheres, sem exceção, migraram sempre acompanhando 

as famílias. Quando crianças, com os pais; quando adultas, 

com os maridos ou irmãos; na velhice, com os filhos. Isso 

pode sugerir que, embora eventualmente participem do pro­

cesso de tomada de decisão quanto à.Migração do grupo faj 

liar, é.D menos na população estudada nunca migraram sôzi­

nhas. Tratando-se de um grupo cuja Migração foi quase ex­

clusivamente rural 7 uma das explicações possíveis pode es-
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tar 1igada à natureza do trabalho rural e às circunstân­

cias em que se verifica, pouco favoráveis às mulheres. Por 

outro lado, pode dever-se, também, ou paralelamente,ao 0011 

texto normativo das populações rurais que não sancionam P.Q. 

sitivamente a Migração de mulheres sozinhas.A validade de� 

sas hipóteses não pÔde ser comprovada neste estudo. 

Mig:r:ação Racional - tôdas as ações dos indiví-

duos são de alguma forma orientadas por valores, isto e, 

suas atitudes são informadas, condicionadas,dirigidas mes­

mo por pensamentos ou orientações da ação que atribuem va­

lores positivos, negativos ou neutros aos fatos. Essa colo 

ração valorativa atribuída aos fatos é incorporada à perso 

nalidade através do processo de socialização, na interação 

do ator com os outros atôres do Sistema Social e com o Si� 

tema Cultural. Considerando-se o fato concreto da migra 

ção, o ator apresentará uma orientação positiva, negativa 

ou neutra, para concretizar a ação de migrar,de acÔrdo com 

a orientação valora.tiva incorporada à sua personalidade. 

Por outro lado, embora existindo uma orientação 

desfavorável ou neutra à Migração por parte do ator, um. v�

lor maior atribuído a outros fatos ou situações, para cuja 

obtenção a Migração surge como um Meio 1 pode levá-lo a mi­

grar. Neste caso 9 ter-se-á uma Migração racional, orienta-
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da por Valores, para a consecução de um Fim desejado pelo 

ator. O Valor maior não é a Migração em si mesma, mas a s,! 

tuação ou fato, obtido através da Migração, mesmo quando 

tal Fim não está explícito, e por vêzes nem mesmo ao nível 

da consoiência do ator, Vê-se, pois, que é difícil estabe­

lecer os limites exatos de uma ação racional quanto a Fins 

e quanto a Valores, quando se quer operacionalizar o con­

ceito, pelo menos no caso concreto das Migrações. 

Considerar "racional" qualquer um dos motivos 

categorizados, a análise poderá fàzê-lo, certamente, quan­

to a Fins e Valores. Mesmo porque, quando um determinado 

Fim ou Objetivo a ser atingido é suficientemente valoriza-

do a ponto de orientar as ações do ator, essas ações sao 

racionais tanto quanto ao Fim, como quanto a Valores. Veja 

-se como exemplo, entre os motivos classificados nessa ca­

tegoria como determinantes da Migração, o "Procurar traba­

lho". Nessa situação concreta, o ator emigra com uma fina­

lidade clara e bem definida: procurar serviço. Sua Migra-
.., , çao e, portanto

? 
racional quanto aos Fins. Mas, ao mesmo 

tempo, se o Valor atribuído ao fato de "ter trabalho"é tal, 

a ponto de levá-lo a emigrar para atingir' êsse Fim,foi tam 

bém, e ao mesmo tempo, uma ação racional quanto a Valoresº 

Essa mesma análise pode ser feita em relação a qualquer 

dos !tens apresentadosº Veja-se o "Procurar melhorar". t, 
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também, um Fim imediato claramente definido e que poderia 

ser classificado como Migração racional quanto a Fins.Mas, 

se o ator percebe a situação que está vivendo com uma valo 

ração negativa, e é orientado tão favor�velmente a uma mu­

dança de situação, a ponto dêsse valor determinar a sua 1J! 

gração, essa ação é, ao mesmo tempo, racional quanto a Va� 

leres e quanto a Fins. 

Diante disso, preferiu-se caracterizá-las como 

um 11 continuum", e classificá-las genericamente como, Ação 

Racional, oposta às Ações tradicional ou afetivamente ori­

entad.as. 

A análise quantitativa dos dados mostra a predo 

minância de motivações racionais para a Migração da popula 

ção estudadaº Poder-se-,.ia alegar, entretanto, g_ue isso se 

deve à evidência da motivação racional, inclusive na per­

cepção do ator P e que essa conclusão poderia, talvez disto.E, 

cer a realidade, na medida em que fÔsse generalizada, sem 

uma análise qualitativa mais minuciosa. 

tste estudo 9 porém, não foi orientado para esp� 

culações de o;rdem psicológica mais profundas.A análise daEi 

causas da Migração foi dirigida ao nível da • A • consciencia

dos atôres. Procu:rou-se investigar, na sua forma de perce-
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ber a situação, a que fatôres atribuía 1 especlficamente
1 a 

sua ])l[igração. Nesse nível de consciência, realmente
1 os fa 

tôres racionais foram apontados em uma proporção de 51,0% 

para o abandono da Comunidade de Origem e em 100% para as 

Migrações subsequentes. Na medida em que se aceitar que os 

determinantes da ação estão ao nível da consciência do a­

tor, pode-se perfilhar essa generalização. Na medida,porém9

A 

em que se considerarem esses determinantes também ao nível 

do inconsciente,poder-se-ão lev�ntar restrições a ela. 

Com essas considerações, o que se quis aqui foi 

apenas chamar a atenção para o fato de que essa predominân 

eia do caráter racional das Migrações pode não ser· total­

mente exata, o que, entretanto, só se poderá comprovar com 

a utilização de outros métodos e em um.a pesquisa de orien­

tação psicológica. 

Poder-se-ia discutir ainda se são de fato raciQ 

nais os motivos aqui classificados como tais. Lembra-se 

mais uma vez q_ue se considerou na classificação o critério. 

de predominância e não de exolusi v;i.dade, na orientação .De� 

tro dêsse critério, as razões como "terras fracas", "com­

prar terra11
, "procurar trabalhon , "arrendamento alto" 9 "ser 

vir o Exército", "por causa da sêoan e "melhorar de si tua 

ção" pareceram ao autor, entre os três critérios propostos 
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- tradicional, racional ou afetivo - predominantemente ra­

cionais. 

Ao lado disso, há outras evidências de raciona-

lidade nesses determinantes da ação. Fatôres como 11 falta 

de serviço", "arrendamento alto 11
, "situação difícil 11 ,·etc. 

pressionam os atôres de um determinado Sistema, cuja Orga-

nização Social apresenta tais deficiências. Essa pressao 

vai desenvolvendo um certo grau de tensão na situação do 

ator. Diante disso, êle analisa as vantagens e desvantagens 

de permanecer no Sistema. A partir dessa análise da situa­

ção, toma a decisão de ficar ou emigrar. Quando decide pe� 

maneoer, desenvolve um comportamento de acomodação em rel� 
� ' N , çao as pressoes existentes. Quando decide emigrar, e que 

percebe a outra situação como mais desejável, ou oferecen­

do mais satisfações. De uma forma ou de outra, porém, a de 

cisão resultou de uma análise da situação, que encaminhou 

um juízo sÔbre a mesma e orientou a decisão. Ê racional,

portanto. 

Migração Afetiva - entre os motivos apresenta­

dos pela população para sua füigração ? classificaram-se co­

mo afetivos o "desejo de aventura", a "vontade de conhecer 

mundo" 1 o II destino 11 e a "ilusão do sul", usando as próprias 

palavras dos informantes. Vê-se que nelas não há predomi -



74 

nância de e1ementos racionais nem tradicionais, o que foi 

comprovado nas entrevistas º 

Chama atenção o fato de que tais motivos foram. 

apresentados exclusivamente para a primeira r,íigração (aba_!1 

dono da comunidade de origem) e apenas· por 12,7% da amos­

tra, não surgindo mais
7 

ao menos como fatôres predominaE 

tes na determinação das TuligTações subsequentesº 

Relacionando êsse dado à região de origem do en 

trevistado 9 ehcontrou-se que os que as apresentaram eram 

todos provenientes do Nordeste e do Sudeste. Uma explica­

ção possível, mas que não pode ser comprovada por falta de 

dados, uma vez que foge aos objetivos e limites da investi 

gação, é a diferença da cultura entre as regiõesº Passando 

a interagir em uma cultura mais racional do que a da sua 

comunidade de origem, o ator assume orientações mais racio 

nais para as suas ações. Inkeles afirma que 11 quando um. ho­

mem 4radicional é exposto a ambientes modernos 9 isso requer 

dêle novas formas de pensamento, sentimentos e ações e êle 

tende a mudar suas atitudes º Quando isso acontece, êle ga­

nha valores modernos e percebe a vida de um modo diferen­

te, êle está .psicologicamente pronto para novas experiên -

cias, tais como mudança ou adoção de novas idéias ou práti 
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cas'' e � 

Não se têm dados que mostrem o grau de moderni-
-

zaçao dos diversos Sistemas nos quais residiu essa popula-

ção. Entretanto 9 a explicação proposta não será 9 por certo, 

descabida 9 sabendo-se que dos 165 casos da amostra, 105 m� 

raram em São Paulo, sendo apenas 26 nascidos nesse Estado, 

e 101 moraram no Paraná, que apresentou apenas 7 naturais, 

vindos, portanto
9 de regiões sabidamente menos desenvolvi­

das 9 sobretudo em suas áreas rurais. 

isse tipo de orientação da :Migração parece ofe­

recer pouca importância. Isto é reforçado 9 
inclusive, pela 

análise quantitativa
9 que apresenta para ela uma proporção 

relativamente pequena da população. Entretanto, dada a com 

plexidade da sua natureza, mereceria uma análise muito 

mais demorada. A simplicidade aparente de um.a resposta co­

mo "vim porque era meu destino" ou "para conhecer o mundo", 

pode encobrir um.a riqueza insuspeitada de situações, g_ue 

daria margem a análises repletas de conteúdo e significado 

para qualquer dos três níveis considerados na orientação 

dêste trabalho: ambiental
9 normativo e psico-social. Mais 

]Q/ Alex Inkeles 9 "The 1\Iodernization of Man" in Myron Wei­
ner ? Modernization 9 � Dynamics of Growth (New York, 
1966). 
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uma vez, entretanto, é um tipo de análise que foge aos li­

mites desta pesquisa, de caráter menos especulativo, e ob­

jetivos mais restritos. Ficam, porém, a confirmação da e­

xistência dêsse tipo de orientação nas Migrações e a suge� 

tão de mais um ângulo de análise para um estudo dos aspec­

tos psicológicos da Migração. 

tlltim.a Migração - no caso específico da popula­

ção dêste estudo,_merece destaque especial a nítida orien­

tação da última migração, totalmente dirigida para a posse 

da terra e classificada, portanto, como uma ação racional. 

Verificaram-se, entretanto, diferenças na orientação da va 

loração atribuída à posse da terra. Para alguns, o valor 

apresentado foi "não trabalhar alugado"; para outros, foi 

ou ºnão tenho que pagar renda, o lucro do trabalho é todo 

meu, não preciso dividir com o dono da terra"; ou, ainda 9 

11 sou livre, trabalho sem obrigação de horário 9 mesmo traba 

lhando mais", ou, também, 11 não preciso mais andar :procura.±l 

do serviço todo ano, aqui tem serviço até o fim da vida" ; 

ou, outrossim, 11 agora sou proprietário, sou alguémn ••• ;ou, 

finalmente, "daqui ninguém me expulsa" e algumas outras o­

piniões nessa linha, para os que não eram proprietários ª.±l 

tes. 

O sentido de segurança que a posse da terra 
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lhes traz foi evidenciado 9 a cada momento 1 por uma série de 

tes·l;emunhos ouvidos durante as entrevistas. Entre os mais 

convincentes selecionou-se êste 7 contado quando respondia 

à pergunta sÔbre a satisfação na comunidade atual em rela­

ção às anteriores: "A senhora quer saber se eu estou 11 sas-

tifeito"aqui? 
A 

Ora, estou mil vezes mais "sastifeito"dona! 

Veja a senhora 1 todos os anos quando os besouros começavam 

a perder as asas na revoada 9 eu ficava triste porque já s_§; 

bia que era tempo de juntar os trapos e ir fazer a estrada 

procurando outro serviço e outro lugar para morar. Esta­

-va acabando a safra e o patrão ia me mandar embora. �ste 

ano eu estava na porta de minha casa
9 uma tarde, quando vi 

que os besouros tinham começado a revoada.Não aguentei co­

núgo a alegria de não percisar meter o pé na estrada e 

falei prá êles: cai besouro 9 cai! Pode cair que dessa vez 

eu tenho sossêgo e firmeza na minha terra. Ninguém me bota 

prá fora!" E concluiu� "O que eu posso querer mais na vi 

da?" 

"'' 

Testemunhos como esse 9 que foram muito comuns, 

evidenciam nltidamente a insegurança de grande parte da p� 

pulação durante os anos de Migração através do País.Por o� 

tro lado, demonstram que a chamada Migração voluntária nem 

sempre é tão voluntária. Por uma razão ou por outra, mui­

tos trabalhadores rurais são levados à Migrações periódicas 
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por motivos até certo ponto independentes da sua vontade 9

especificados por êles como: "procurar serviço"; 11 0 patrão 

correu com a gente11 ; "acabou o contrato 11 9 11acabou a safra"; 

etc. Parecem 1 entretanto, mais decorrentes do Sistema e da 

Organização Social, . A 

levantando assim mais um anguJ.o a ser 

focalizado no estudo das Migrações Rurais no Brasil. Ao 

mesmo tempo, sugerem que Projetos de Colonização como êste, 

que lhes proporcionam posse de terras com um.a cobertura 

técnico-administrativa inicial, mostram uma possível linha 

de solução dos problemas dessas populações,garantindo-lhes 

uma série de benefícios que não estão capacitados' a obter 

sós ? e sem os quais a simples p�sse da terra não teria ne­

nhum efeito. Posse de terras sem orientação técnica 9 sem fi 

nanciamento, sem comercialização já era realidade para mui 

tos dêles (24,8�) g_ue 9 apesar disso, migraram "procurando 

melhorar", como :foi citado nas entrevistas. 

Os que já eram proprietários valorizaram a ·boa 

produtividade e a qualidade das terras; a quantidade de 

·terras - "aqui posso ter mais terras"; a :facilidade de co-

mercialização através da cooperativa; facilidade de crédi-

to e sementes selecionadas 1 etc.Entre os antigos proprietá

rios que permaneceram na área 9 notou-se,ao lado do reconhe­

cimento de uma série de yantagens após o Projeto com suas

normas, alguma insatisfação pela necessidade de guardar a
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produção à espera de melhor preço para venda, através da 

cooperativa. A seu ver, deveriam entregá-la ao atravessa­

dor, como sempre -foi feito, o que já 11 dava para viver".Vê­

se nessa atitude um traço nítido de tradicionalismo e re­

sistência à mudança e inovações. Mesmo quando elas vêm be­

neficiar o próprio interessado. Do que se pÔde dedu�ir a-

. través das entrevistas, êles não foram capazes de vislum­

brar a vantagem a mais longo prazo. Tudo indica que sua e� 

pacidade de previsão ou de abstração é muito imediatista 

quando dizem: "prefiro ver pouco dinheiro agora 7 do que mui 

to dinheiro não sei quando" ••• Vale ressaltar, todavia 7 que 

essa atitude não é generalizada. 

Complementando o es-tudo da Migração quanto ao 

tipo de ação, usando a classificação proposta por Gérmani 

vê-se que 36,3% da primeira Migração foram prescritivas e 

63,7% foram eletivas. Quanto às Migrações subsequentes, i� 

clusive a Última, a julgar pelos números, foram tôdas ele­

tivas, de acÔrdo com os critério.s já expostos. Uma análise 

mais detalhada, porém, com objetivos especlficamente diri­

gidos ao estudo das pressões desenvolvidas pelo Sistema e 

Organização Sociais, poderia talvez dar uma idéia mais exa 

ta sÔbre as circunstâncias e, sobretudo, ---- o grau em que são 

eletivas ou prescritivas. 
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B. MOBILIDADE DOS PAR.CELEIROS

Utilizando o critério estabelecido para medir o 

grau de mobilidade, chegou-se à distribuição dos parcelei­

ros da am.ostra 1 o que pode ser visto no Quadro 3 e na Fi@ 

ra 2. 

Quadro 3 - Distribuição Numérica e Percentual dos Parcelei 
ros quanto ao Grau de Mobilidade. 

Grau de Mobilidade 

4,0 - 8,0

8,1 - 12,0 

12,1 - 16,0 

16,l - 20,0 

20,1 - 24,0 

24,l - 28,0 

28,1 - 32 ,o

32 ,1 - 4015

TOTAL 

Distribuição dos Parceleiros 

24 14,5 

55 33,3 

28 17,0 

28 17,0 

10 6,1 

ll 6,7 

4 2 ' [� 

5 3,0 

165 100,0 
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Como se vê pela Figura 2 e pelo Quadro 3,o grau 

de mobilidade dos parceleiros da amostra é bastante alto. 

Para ,36 ,3% dêle_s, as migrações começaram ,antes que pudes­

sem decidir por conta própria, pois migraram ainda crian­

ças, acompanhando os pais. 

Considerando-se que os valores sao inculcados 

nos indivíduos ao longo de sua vida, sobretudo pelo grupo 

familiar, nos anos em que se está estruturando a personali 

dade, o indivíduo que tem alta mobilidade até a idade de 

14 anos deve ter incorporado, pelo processo de socializa­

ção, ao menos uma tendência à Migração, se não o valor mes 

mo. Comparando-o com um outro da mesma idade com alto grau 

de estabilidade, parece· evidente que o primeiro tende mui­

to mais a migrar quando puder decidir por conta própria. O 

fato de mudar de Município, Estado ou Região de residência 

não lhe parecerá tão estranho. Não há que enfrentar o nôvo 

em sua totalidade. Haverá o nôvo em mui tos aspe_ctos,mas já 

se verificou o afrouxamento ou quebra mesmo dos laços ou 

raízes com a Comunidade de Origem na primeira saída.Quanto 

ao mais,há como que um.a repetição: (a) o processo de toma­

da de decisão de migrar; (b) a situação de mudança; (c) a 

insegurança na busca de um nôvo serviço e local d� residên 

eia, etc. Enfim, supõe-se que �enha mais facilidades para 

migrar que o indivíduo que jamais saiu da sua Comunidade 
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\ 

de Origem. A anáJ.ise quantitativa comprova isso, quando se 

observa que entre os casos que sairam. com a família, 15%

apresentaram baixa mobilidade, 40% média mobilidade e 45% 

alta mobilidade. De outro lado, apenas 25,9% dos que sai­

ram a primeira vez por conta própria têm alta mobilidade; 

29 1
9% têm média mobilidade e 44,2%'têm'baixa mobilidade. 

Um outro achado que pode estar 1ntimamente rela 

cionado a êsse fato é que 36,3% da amostra investigada de­

clararam não ter uma comunidade que considerassem o"seu lu 

• gar". Insistiram nessa afirmativa com diversas explicações,

entre as quais: "o meu lugar é onde eu estou no dia de ho­

je", "o meu lugar é onde eu encontro serviço", "o meu ·lu­

gar é aqui porque é aqui que eu comprei terra", etc. Esta

Última foi a razão ;mais frequentemente alegada. Diziam:

"Até hoje eu sempre trabalhei alugado, ficava num. lugar en

quanto tinha serviço. Quando êste acabava tinha que procu­

rar outro. Portanto, agora que comprei terra ? daqui não pr�

tendo sair. Aqui é o meu lugar ••• " Alguns declaravam expll

citamente que queriam esquecer tudo o que lhes acontecera

até então, para viverem o sossêgo de terem terra. Conside­

rando-se que 35% dessa amostra apresentaram uma média de

l a  3 anos de permanência ,em cada lugar de 'residência, 44%

de 4 a 7 anos e 21% de 9 a 15 anos, parece J..Ógico que 36, 3% 

tenham declarado não ter "seu lugar". 
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As 165 famílias da amostra foram divididas em 

três grupos quanto ao grau de mobilidade. Para isso,dividi 

ram�se as 165 famílias em três terços, cabendo, portanto, 

55 famílias em cada um dêles, correspondentes aos alto, mé 

dio e b.aixo graus de mobilidade. Os valores.limites de ca­

da grau de mobilidade são os apresentados no Quadro 4.

Qua.dro 4 - Grau de Mobilidade e seu Significado. 

Mobilidade 

Baixa 

:M:édia 

Alta 

Grau de Mobilidade 

lO 

l6 

40 

- Um.a migração cada

10 a 25 anos

6,2 a 10 anos 

2,5 a 6,2 anos 

Exemplificando, pelo Quadro 4, um grau de mobi­

lidade igual a 2, obtido por êsse critério, significa que 

o indivíduo mudou de município 0,05 vêzes por ano. Em ou­

tras palavras, mud'ou-se de município uma vez cada vinte a-

nos, em média. Outro indivíduo com grau de mobilidade 

igual a 40, significa que êle se mudou do município, em mé 

dia, uma vez cada dois anos e meio. Dêsse modo, um têrço 

dos parceleiros da amostra tem grau baixo de mobilidade , 

tendo mudado de município cada lO a 25 anos. Outro têrço 
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tem grau de mobilidade médio, significando que mudaram de 

município cada 6,2 a lO anos. O têrço restante tem alto 

grau de mobilidade, tendo-se mudado de município cada 2,5 

a 6,2 anos. 

C. ll/IO:SILIDADE E CAUSAS DA MIGRAÇÃO

Concluem-se essas considerações sÔbre a mobili­

dade dessa população, relacionando-as às causas da Migra­

ção. Considerar-se-ão apenas as apontadas para o abandono 

da comunidade de origem, uma vez que as demais Migrações 

se apresentaram tÔdas predominantemente racionais, como já 

foi visto. Segue-se o Quadro 5, que apresenta a distribui­

ção das fa�Ílias quanto ao grau de mobilidade e às causas 

para sairem da comunidade de origem. 

No Quadro 5 9 nota-se que entre os migrantes que 

sairam de sua comunidade de origem devido a um.a orientação 

tradiciona1 1 predomina a alta mobilidade, enquanto entre 

os de orientação racional e afetiva há mais predominância 

de baixa mobilidade. Em outras palavras,'quanto maior a mQ 

bilidade, mais comum é a orientação tradicional da· primei-
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ra migração. O teste de x2 (Qu.i-quadrado) mostrou-se sign,i

ficativo ao nível de 5%, pelo que se pode concluir que as 

variações de proporção observadas não se devem apenas ao 

acaso. 

Quadro 5 - Mobilidade e Orientação da Primeira Migração. 

Mobi- Orienta2ão da Primeira Migração 
lidade Tradicional Racional Afetiva Totais 

N2 % NQ % NQ % NQ 

Alta 27 45,0 22 . 26 1
2 6 28 ? 6 55 

Média 24 40,0 24 28 9
5 7 33,3. 55 

Baixa 9 15,0 38 45?3 8 38,l 55 

TOT.AL 60 100,0 84 100,0 21 100,0 165 

% 36,3 51,0 i2,7 100,0 

(X
2 

= 12,65; G.L. = 4)



D. MO:BILIDADE DO lllIIGRANTE E SUAS

CARACXER!STICAS GERAIS 

1. Q Thlim;:ante 2, -™ Família

a. Idade 2, Sexo na Composição das Famílias
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A amostra de 165 famílias apresentou um total 

de 1.188 pessoas sendo 662 (55,7%) de homens e 526 (44,3%) 

de mulheres. Há uma média de 7,2 pessoas por família, com 

4,01 homens e 3,19 mulheres por família, mostrando, portan 

to, uma predominância de homens sÔbre mulheres. 

É notável a composição etária dessa população 

amostrada.Pela Figura 3 pode-se extrair que 66,6% são con� 

titu.Ídos por jovens de menos de 20 anos. Para o Brasil ês­

se Índice é de 52%. A parte econômicamente ativa .mais pro­

dutiva - a faixa de 20-39 anos* - representa apenas 19,9% 

do total dos membros das famílias dos parceleiros da amos-

tra. A porção dessa população acima de 60 anos de idade 

corresponde a apenas 1,2%. Conclui-se que essa população é 

* Considerou-se êste limite de idade, dadas as condições
de trabalho na área estudada.
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extremamente jovem, com as naturais implicações que tal fa 

to acarreta, e que deverão ser consideradas pelos responsá 

veis pelo Projeto. 

Considerando apenas os chefes de família, .encoB

trou-se a distribuição etária do Quadro 6º 

Quadro 6 - Distribuição Etária dos Parceleiros e Grau de 

Mobilidade. 

Grau de Gru:r2os de Idade Totais ].'Iobilidade 20-29 30-39 40-49 50-59 60-65

Alta 13 18 16 7 '1 55 

Média 8 21 18 7 1 55 

. Baixa l 13 24 14 3 55 

TOTAL 22 52 58 28 5 165 

% 13,3 31,5 35,2 17,0 3,0 100 9 0 

x2 = 13,65; G.L. - 4 (lº e 2º e 4º e 5º grupos reunidos).

A mobilidade da população estudada parece estar 

associada à idade dos chefes de família. Pelo Quadro 6 po­

de-se ver que entre os chefes de família de 20 a 39 anos 

predomina alta e média mobilidade o que é comum para os m1 
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grantes de todo o mundo. Já entre os chefes com 40 anos e 

mais predomina a mobilidade baixa, seguida pela mobilida­

de média. 
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do Qua-

dro 6, mostrou baver umá associação entre idáde e mobilida 

de 1 significativa ao nível de 1� de probabiiidade; de tal 

modo que 1 quanto mais jovem o chefe de família, maior é o 

seu grau de mobilidade. 

b. Número � Membros � Famílias � Parceleiros

A distribuição das famílias dos Parceleiros,quan 

to ao número de membros residentes pode ser vista na Figu­

ra 4. 

Vê-se na ·Figura 4 que a moda está em tôrno 

de 7. Em 12 casos há apenas o casal e há também 2 casos ex 

tremas de 15 e 16 membros. Note-se que para êsses dados se 

consideraram apenas os membros residentes. Não significam 

o número real de membros da família, pois em muitos casos

havia outros filhos que, por vários motivos 7 não acompanh�

ram os pais em sua Migração para Igu.atemi. Por si s6� esta

é uma evidência da maior importância 7 que sugere elementos

para outras pesquisas no campo das Migrações.
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Figura 4 Distribuição d�s Famílias dos Parceleiros quan­

to ao Número de Membros Residentes. 
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e. Tamanho da Família �

Grau de Mobilidade

Parceleiros !.
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,. ... 
No Quadro 7 vem-se esses mesmos dados 9 classifi 

cados de acÔrdo com o grau de mobilidade da família. Toma_!1 

do-se.como referência as classes de 7-8 e 9-10 membros 9 que 

apresentaram maior incidência de casos (27,8% e 18,8%),vê­

se que o tamanho da família não parece ter influência si_g 

nificativa sÔbre a mobilidade do grupo. Esta deve ter ou­

tros determinantes de maior influência. As demais classes 

teriam distribuição semelbante quanto à m?bilidade. Os re­

sultados do teste indicaram não serem significativas as di 

ferenças encontradas. 

Quadro 7 - Tamanho da Família dos Parceleiros e Grau de 
Mobilidade. 

lVIobi- Número de Membros na Família To-lidada 2 3-4 5-6 7-8 9-10 ll-12 13-14 15-16 tais

Alta 6 J.l 5 15 ll 5 l l 55

Média l 10 13 15 10 4 l l 55

Baixa 4 6 8 16 10 8 3 o 55

TOTAIS ll 27 26 46 31 17 5 2 165 

% 6,7 .J.6,4 15,8 27,8 18,8 10,3 3,0 l,2 100,0 

1f- = 6,87; G.L. = 8. Foram agru.padas as lª e 2 ª classes (2
e 3-4) como também as 3 últimas (ll-12, 13-14 e 15-16) pa-
ra fins de cálculo do x2. 
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d. Fôrça-de-Trabalho� Famílias� Parceleiros

A distribuição das famílias em função, de sua 

fôrça-de-trabalho, conforme o critério estabelecido na Me­

todologia pode ser vista na Figura 5 e no Quadro 8. 

Figura 5 - Fôrça-de-Trabalho das Famílias da Amostra. 
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Quadro 8 - Fôrça-de-Trabalho das Famílias da Amostra. 

Fôrça-de-Trabalho Distribuição das Famílias 

1,00 - l,95 52 31,5 

2,00 - 2,95 33 20,0 

3,00 3,95 34 20 9 6 

4,00 - 4,95 21 12,7 

5,00 - 5,95 12 7,3 

6,00 - 6,95 10 6,l 

7,00 8,oo 3 l,8 

TOTAL 165 100,0 

Como pode ser visto na Figura 5 e no Quadro 8,a 

grande maioria das famílias (72%) não possui mais de qua­

tro equivalentes-homem de fôrça-de-trabalho. Isso é muito 

consistente com a composição etária das famílias estudadas, 

um.a vez que se trata de uma população extremamente jo-

vem. 
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A escolaridade dos chefes de família e de suas 

espÔsas reflete a situação da geração adulta do presanté.O 

analfabetismo se faz presehte com grande incidência 1 como 

se. pode ver no Quadro 9 •. Há mai.or .nú.nero de anal:fabétós en 

tre as espô'sas, do que entre os chefes de fami1i·a. Por ou­

tro lado, ·o limite máximo de anos de escola entre os ho­

mens é de 6 anos si 
com dois indivíduos que iniciaram o c1.,u-..;. 

so ginasial,. As espô's_as, nessa mesma classe, apresentam 

três ca.sos 1 e mais dois na classe 7-8 anos 7 sendo g_úe o 

único de glná.sio completo está entre as esptsas� A conoer.., 

· tração maior é. nos analfabetos, com 43
7
0% dos· chefes e

58,8% das espÔsas,· Até- o 2Q ano fica à maior parte da popu

lação com 78,2% dos chefes e 83,1% das espÔsas.

Tratando-se de uma população cuja Migràção foi· 

quase exclusivamente rural-rural, uma das explicações para 

êsse fato é. a inexistência ou grande distância das escolas 

nomeio rural,. o que foi répe�idamente destacado du:nainte 
,; . .  (. 

as entrevistas�· Por outro. lado,•· nota-s·e o grande· valor. 

atribuído à escola, pois, excetuando os que acabaram de 

chegar, tÔdas as crianças em idade escolar frequentam re@. 

la,rmente as aulas.· Além disso 11 erà muito evi.dente a satis-

fação com que encaravam êsse fato quando diziam: 11 �les vao 

futurar mais do que nós,.porque terão estudo", 11 0 saber é 

, qu.e vale", etcº 
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f. Religião�- Parceleiros � Mobilidade

Salvo raras exceções, a família tem a mesma r� 

ligião do seu. chefe. De modo geral predomina.na amostra a 

religião católica, com uma proporção de 74,5% sÔbre o to­

tal. Os protestantes são 2 3,7% e l,8% são de outras reli­

giões. Entre os protestantes há predominância da seita 

"crente". Da análise do Quadro lO o fator religioso parece 

não ter maior influência sÔbre a Migração. 

Quadro lO - Religião e Mobilidade dos Parceleiros. 

Religião 
Tufo bilidade Cató- Outro Espi, Outras nao Totais 

Crente Protes reli- tem re lico tante- rita • "' 

ligiãÕ gioes 

Alta 40 lO 5 o o o 55 

Média 42 7 4 1 1 o 55

Baixa 41 lO 3 o o 1 55

TOTAIS 123 27 12 1 1 1 165 

% 74,5 16,4 7,J o,6 0,6 0,6 100,0 

(x2 entre católicos e não cat6licos = 0, 24; G.L. = 2 ) 
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O teste de x2 aplicado aos grupos de católicos

e não cat6licos do Quadro 10 deu valor não significativo 

ao nível de 5�, pelo que a Observação anterior não é des­

mentida estatlsticamente. 

g. Documentos que� Parceleiros Trazem Consigo

Considerou�se essa informação importante por se 

haver constatado que um dos problemas enfrentados pelo mi­

grante que chega às cidades 9 
é a inexistência ou  deficiên­

cia de sua documentação. Tratando-se de Migrações rurais 
~

as dificuldades sao menores, mas nem por isso inexisten-

tes. 

Na população estudada, todos os indivíduos ti­

nham ao menos um documento: a certidão de casamento ou de 

nascimento. Outros documentos encontrados foram título de 

eleitor, carteira de saúde, carteira de trabalho e cartei­

ra de sindicato. 

No Quadro 11 pode ser visto que o grau de mobi­

lidade do migrante não tem associação significativa com o 

número de docúm.entos. É notável êsse fato, uma vez que po-

dia ser esperado daqueles com maior mobilidade, a posse 
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de maior número de documentos. O teste de x
2 mostrou-se 

não significativo ao nível de 5%-

Quadro ll - Mobilidade e Número de Documentos dos Parce­

leiros. 

Grau de Nú.mero de Documentos gue Possui Totais Mobilidade l 2 3 4 5 6 7 

Alta 5 l6 15 ll 4 3 l 55

Média 4 l5 l8 l2 3 2 l 55

Baixa 4 l6 l2 l2 7 4 o 55

TOTAL l3 47 45 35 14 9 2 165 

% 7,9 28,5 27,3 21,2 8,5 5,4 l 9
2 100,0 

(x2 G.L. = 6) 
2 dados foram = os 2 ,90; Para calcular o X ,  

reagrupados em 4 classes: (l + 2);
_( 3) , ( 4) e ( 5 + 6 + 7) • 

h. Ocupação Predominante Antes de Iguatemi

A grande maioria das famílias estudadas era ex­

clusivamente dedicada à agricultura. De fato, 77;6% dedic� 

ram.-se por tÔda a vida à agricultura ou , . pecuar1.a. Apenas 

1,2% tiveram atividades no comércio, além da agricultura. 

Outros 6,1% também trabalharam na indústria, além da agri-
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cultura e 15,1% trabalbaram em serviços especiais, além

das atividades agrícolas. t de se esperar 7 portanto 9 um.a 

tradição rural da popa.lação estudada em Iguatemi 9 o que 

provàvelm.ente se deve à orientação rural da sua migração i

com raras incursões em cidades, estas no máximo uma vez. 

Isso talvez séja
9 

também, o principal responsável pela 

grande homogeneidade encontrada na amostra e comprova a v� 

lidade dos critérios de $eleção utilizados pela eguipe do 

IBRA. 

Quadro 12 - Ocupação Predominante Antes de Iguatemi. 

Mobi­
lidade 

Alta 

Média 

Baixa. 

TOTAIS 

% 

Só Agri­
cultura 

35 

44 

49 

128 

77,6 

(X
2 = 10 1 54; G.L.

Ocupação 

Agricultu Agricultu 
ra e ln- ra e Ser­

dústria viços Es­
peciais 

5 

4 

l 

10 

6,1 

13 

7 

5 

25 

Agricultu 
ra e C.9. 

, . mercio 

2 

o 

o 

2 

Totais 

55 

55 

55 

165 

100 9 0 

= 2)(Dados reagrupados em 2 classes: (1) 
só agricultura e (2) agricultura + 
outra atividade). 
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O Quadro 12 mostra a distribuição dos parcelei-

ros quanto h sua ocupação predominante e respectivo grau 

de mobilidade. Essa distribuição mostra que, entre os par­

celeiros que viveram exclusivamente da agricultura, há pr� 

dominância de mais baixa mobilidade, isto é, quanto mais 

baixa a mobilidade maior é o número de parceleiros que vi­

veram só da agricultura. 

Relativamente aos parceleiros· que foram também 

engajad�s em outro setor além da agricultura, verifica-se 

o fenômeno inverso. O x2 aplicado ao grupo de parceleiros

que sempre foram só agricultores, e ao dos que já tiveram
\. 

outras atividades além da agricultura, mostrou-se signifi-

'cativo ao nível de 1%. Portanto, pode-se dizer que a mobi­

lidade é maior entre os parceleiros que já tiveram ativida

des não-agrícolas.

i. Categoria Ocu:gacional Antes� Iguatemi

Como pode ser visto no Quadro 13, as famílias 

que chegaram a Iguatemi, eram, em sua grande maioria, nao 

proprietárias de terra em suas comunidades de origem. Ape­

nas 24,8% tinham terras prÓprias
1 

sozinb..as ou em sociedade 

com outros parentes. Entre as famílias migrantes observa-
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se que 46 9 5%, compreendendo as oategorias de Parceiros, Ar 

rendatários e Co1onos, viviam em um sistema de posse precá 

ria da terra. Considerando-se a alta proporção em que se 

apresentaram, pode significar que há uma tendência maior 

às migrações rurais quando se verifica essa situação., 

Quadro 13 - Categoria Ocupacional dos Parceleiros antes de 

Iguatemiº 

Categoria 
Ocupacional 

Col.onos 

Parceiros 

Arrendatários 

:Proprietários 

Assalariados Perma­
nentes 

Assalariados Tempo-
, ; rarios 

Administrador ou Ca 
pataz 

Outros 

TOTAIS 

Mobilidade 

Alta Média Baixa 

l 

7 

16 

5 

21 

o 

o 

5 

55 

2 

11 

13 

19 

8 

1 

o 

1 

55 

o 

8 

19 

17 

8 

o 

1 

2 

55 

3 

26 

48 

41 

37 

1 

1 

8 

165 

Total 

1,8 

15,8 

29,1 

24,9 

22,4 

o,6 

o,6 

4- t 8 

100,0 

2 X = 18,78; G.L. = 4 (Dados reagrupados em 3 classes: (a) 
Colonos, Parceiros e Arrendatários; 
(b) Proprietários9 e (e) Assalaria­
dos Permanentes e Assalariados Temp�

, . rarios .,
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Ainda pelo Quadro l3 vê-se que os proprietários 

também emigraram numa proporção muito significativa(24,8%)
9

o g_ue evidencia que a posse de terra, ao menos considerada

isoladamente, parece não ser um fator de fixação, ou, pelo 

menos, não se mostrou assim neste estudo. Faltam, aliás, 

dados mais específicos sÔbre outras variáveis relacionadas 

à posse da terra, tais como área da propriedade, renda� 

número de sócios, que possibilitariam melhor análise. En­

tre os motivos especificados pelos proprietários para emi­

grarem foram citados: comprar maior quantidade de terras; 

procurar terras mais produtivas; ter uma terra sozinho. 

Observe-se g_ue os proprietários se apresentaram numa pro­

porção significativamente grande nas categorias de Baixa e 

Média Mobilidade, comparando aos de Alta Mobilidade. Isso 

mostra que, embora emigrem num.a .., proporçao relativamente 

alta (24,84% da amostra), apresentam um grau de estabtlida 

de também alto o que se pode explicar por uma alta propor­

ção de abandono das comunidades de origem, seguida de pou­

cas migrações subsequentes. 

No Último estrato do Quadro 13, compreendendo 

os Assa1ariados Temporários ou Permanentes, Administrado­

res e Capatazes, encontram-se 23,6% da população, que vi­

viam já engajados em um sistema de trabalho de relações C.§

pitalistas. Chama atenção o fato de que apenas 0,6% exam 
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assalariados temporários (volantes, diaristas, etcº) o que 

talvez possa ser interpretado como um indicador da orienta 

ção mais urbana dessa categoria, ou estado de transição en 

tre o rural e o urbano em que se encontram, um.a vez que,c2 

mo mostram alguns estudos, trabalham no meio rural mas re­

sidem na periferia das cidades • .J!/ Também os Administra­

dores e Capatazes aparecem na mesma proporção diminuta, o 

que,induz à hipótese de que o grau de satisfação com que 

percebem sua situação é bom, a ponto de não motiv�-los for 

temente a emigrar. Os assalariados permanentes f 
que corre� 

pondem aos indivíduos que trabalham por safra, por contra­

to, etc. surgem em uma proporção de 22,4�, mais baixa ape-

nas que a dos arrendatários e proprietários. Observe-se 

ainda que entre tÔdas as categorias foi a que apresentou 

maior Índice na classe de in.divíduos com Alta Mobilidade. 

2 Aplicando-se o teste do X aos dados do Qu,adro 

13, reagrupados em três categorias: proprietários, não-pr2 

prietários, em sistema de posse precária da terra, e nao-

proprietários, com relações capitalistas de trabalho, obte 

ve-se um resultado altamente significativo ao nível de 1%, 

W Ver, por exemplo, Bombo N. e R. Brunelli. "Estudo da 
Condição de Safreiro - Abordagem Inicial de um Proble­
ma Societário e Institucional". T.C.C. Apresentado à 
Faculdade de Serviço Social de Piracicaba, São Paulo7

1966, pp.43-44 (2ª parte). 
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o que vem apoiar estatlsticamente a observação de que a mo

bi1idade é diferente entre aquelas três categorias de Par­

ae1eiros. Isto ,é, os não-proprietários que trabalhavam em 

relações de trabalho capitalistas são muito mais móveis do 

que os proprietários e os outros não-proprietários. 

2. O Migrante � .2. � Sistema Social � Orif!iem

a. Procedência _9;2,§ Parceleiros

Analisando a procedência dos Parceleiros, encoE 

trou-se uma repetição do que se constata a nível nacio-

nal, confirmando-se um Padrão à.e Migração historicamente 

refletido no Brasil. (Ver Figuras 6 e 7 e Quadro 14). As 

regiões que apresentam. maior Índice de Migração são o Nor­

deste,.com 45,4% da amostra e o Sudeste com 38,7%. Segue­

se o Sul com 13,9% e o Centro-Oeste com apenas l,7% repre­

senta4os pelos naturais de Mato Grosso, que migraram de o� 

tras regiões dentro do próprio Estado. A região Norte nao 

tem nenhum representante nessa população. També:n;i quanto 

aos Estados, repete-se o que ocorre a nível nacional, com 

Bahia, Minas Gerais e são Paulo, ocupando, respectivamente, 

os tr�s primeiros lugares, e oferecendo Ulila contribuição 

bem maior que a dos demais Estados. 
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Figura 6 - Distribuição Percentual dos Parceleiros por 

Região de Procedência. 
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Quadro 14 - J?rocedência dos �arceleiros por Região e por 

Estado. y'

Região e Estado 

Nordeste 

Ceará 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Segipe 

Bahia 

Sudeste 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Minas Gerais 

Centro-Oeste. 

Mato Grosso 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

TOTAIS 

.Distribuição dos Parceleiros 

7 

4 

12 

ll 

5 

36 

3 

1 

26 

34 

·3

7 

4 

12 

165 

Estados Região 

% 

4,2 

2,4 

7,3 

6,7 

3,0 

21,9 

1,8 

0,6 

15,8 

20,6 

l,8 

4,2 

2,4 

7 ,3 

100,0 

% 

45,4 

38,7 

1,8 

13,9 

100,0 

·'!/ Para classificação regional, confronte-se }fundação IBGE,
IBE, Revista Brasileira dos Municípios, XX (83-84), ju­
lho-dezembro, !968, p.14-g:-
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A 

Observando o Quadro 15, ve-se que, excetuando 

os casos eliminados por não terem um. lugar de referência 
~ 

ou "seu lugar", todos os demais, em diferentes proporçoes, 

dei:x:aram parentes em "seus lugares". Chama-se a atenção pa 

ra os 22,4% que deixaram pais e irmãos, e os 12,7% que dei 

xaram irmãof?. Como já se·acentuou em outra parte dêste tra 

balho, é de se esperar - dada a relativa homogeneidade do 

meio rural - que os fatôres objetivos de emigração atuem 

de um.a forma relativamente semelhante sÔbre os indivíduos 

de uma mesma categoria e,sobretudo,de uma mesma família nu 

clear. Constata-se que 39,4% dos entrevistados declararam 

ter pais,irmãos e filhos nos "seus lugares". Parece ser es 

sa mais uma evidência de que, embora os fatos objetivos e­

xerçam forte pressão sÔbre os indivíduos, favorecendo-lhes 

a emigração,os fatôres de ordem psicológica,mais diretame� 

te ligados à personalidade do ator, estariam desempenhando 

pa:pel dos mais relevantes no processo de tomada de decisão 

para emigrar. Por alguma circunstância,a forma de perceber 

a situação - na mesma comunidade,na meSD'.la categoria,na me!! 

ma família nuclear - apresenta aspectos diferentes, levan­

do uns a emigrar e outros a permanecer. Maior esclarecimen 

to sÔbre o problema poderá ser obtido através de estudo 

comparativo em.uma determinada área de emigração,abrangen-
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do migrantes e indivíduos que nunca saíram de sua comunid.fil: 

de. 

Quadro 15 - Familiares que o Parceleiro Deixou no "seu lu­
gar". 

Familiares Frequência % 

Filhos 7 4,3 

Pais e Irmãos 37 22,4 

Irmãos 21 12,7 

Outros Parentes 20 12,1 

Combinações de dois ou mais 20 12 ,1 

Não têm "seu lugar" 60 36,4 

TOTAIS 165 100,0 

e. Satisfação .Q.2fil .2, Trabalho llQ. "� lugar 11

No Quadro 16, vê-se a distribuição dos Parcelei 
A 

ros em termos de sua mobilidade e de seu grau de satisfa-

ção com o trabalho em 11 seu lugar". Apesar de haver maior 

proporção de satisfeitos e muito satisfeitos (39,3%), no­

ta-se que não há, pràtica.mente, nenhuma associação entre a 

satisfação e a mobilidade. O teste de x2 confirma essa o�
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servação, uma vez que se mostrou não significativo ao ní­

vel de 5%. 

Quadro 16 - Grau de Satisfação dos Parceleiros com o Traba 

lho no "seu. lugarn e Mobilidade. 

Mobilidade Mui to 
satis 
feito 

Alta 1 

Média 4 

Baixa 5 

TOTAIS 10 

% 6,0 

Grau. de Satisfação 
Satis ··Insa Muito 

~ 
Totais nao 

feitÕ tisfe1, insatis tem"seu 
to feito- lugar" 

16 15 o 23 55 

19 12 2 18 55 

20 11 o 19 55 

55 38 2 60 165 

33,3 23
9
1 1 9

2 36,4 100,0 

= 2; n.sig. 5%. (Teste aplicado aos dados 
reagrupados em duas classes: (1) mui­
to satisfeito e satisfeito; .e (2) in­
satisfeito e muito insatisfeito). 

d. Razões� Satisfação ou Insatisfação .2.2!!! .2. Trabalho

E:.Q. 11.§.fil! lugar" 

Observando o Quadro 17, vê-se que 35,1% dos ca­

sos declararam-se satisfeitos com a sua situação no "seu 

lugar". Observe-se, porém, que muitos expressaram a razao 
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de satisfação em têrmos de "dava prá viver", o que mostra 

mais oonformism.o do que satisfação pràpriamente dita, tan­� 
to assim que emigraram "procurando melhorar". 

Chama atenção o fato de que apenas 18,5% se de­

clararam de fato in�atisfeitos com a sua situação, embora 

pos•36,4% que foram eliminados, por não terem um lugar de 

refer�ncia
1 

pudesse haver outros casos de insatisfação com 

a situação anterior. 

Quadro 17 - Porquê da Satisfação ou Insa-t;isfação dos Par 
celeiros com o Trabalho no "seu lugar". 

Porquês Frequência % 
Total 

Satisfação 3521 

Tinha família lá 2 1,2 

Dava para viver 49 29,7 

Tinha bom patrão 4 2,4 

A terra era boa 3 1,8 

Insatisfação 18,5 

Trabalho rendia pouco 19 11,5 

Não tinha terra 14 8,5 

Condições injustas de 
trabalho 14 8,5 

Não tem "seu lugar" 60 36,4 36,4 
-- -

TOTAIS 165 100,0 100,0 
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e. Partici:pação Social Formal no "� lugar"

A participação socia1 dos Parceleiros foi medi-

da através do nú.mero de Associações das quais eram , . 

SOCJ..OS

em. "seu lugar". Eliminados os 60 casos que disseram não 

ter uma comunidade que pudessem considerar o "seu lugar", 

restaram 105 indivíduos. Como se pode ver pelo Quadro 18, 

a participação social formal dos Parceleiros é muito bai­

xa, pois a grande maioria dêles não participa de nenhuma, 

ou quando muito 1 participa de apenas uma Associação. 

Quadro 18 - Associações de que os Parceleiros
no "seu lugar".

, . eram soc1.os 

Número de 
Associações 

Totais 

% 

o 

54 

l 2 3 

26 12 ll 

4 5 

l l 

nao 
tem"seu Totais 

lugar" 

60 165 

36,4 100,0 

Além das associações de caráter religioso, que 

ocuparam o primeiro lugar, foram. citadas, entre outras,clu 

be·s de futebol, partidos políticos e clubes 4 s. Infere-se 

que, ao menos em têrmos de participação social, são muito 



ll3 -

frouxos os laços que prendem os Parceleiros às suas com.uni 

dades de origem. Ou melhor dizendo, muito reduzida a sua 

participação social no ºseu lugar". 

f. "Facilidades" Existentes ,2. Utilizadas ;eelos Parce­

leiros .!!2. n.filU! lugar"

Eliminados os 36;4� g_ue não tinham "seu lugar", 

há -um.a concentração em tôrno da classe de 9 e mais "faci­

·lidades", com 29,1% da amostra. Ver Quadro 19.

Quadro 19 - Distribuição dos Parceleiros Quanto às "Facili, 
dades11 Existentes e Utilizadas no "seu lugar". 

Número de Facilidades Facilidades Não tem 
Facilidades Existentes Utilizadas "seu lugar" 

NQ � NQ � NQ � 

o o o 5 3,0 

l o o 4 2,4 

2 3 6 3,6 44 26,7 

4 - 5 13 7,8 32 19,5 

6 - 8 38 23 51 1 16 9,6 

9 e mais 48 29,l 4 294 

TOTAIS 105 63,6 105 63,6 60 36,4 
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Relativamente ao número de "facilidades" utili­

zadas, vê-se no mesmo Quadro que apenas 2,4% utilizavam. 

9 e mais 11facilidades11 em suas respectivas comunidades. A­

grupando�se os que utilizavam de 2 a 3 facilidades, obtém­

se mna proporção de 37,7%, o que mo$tra um dos aspectos da 

possível marginalidade em que viviam êsses migrantes. Ou­

tros aspectos de marginalidade, já considerados anterior -

mente, foram o analfabetismo, a falta de partici.pação so­

cial formal e a falta até deu.ma comunidade que :pudessem 

considerar o "seu lugar". 

g. Contatos Indiretos Através� Correspondência

Em um.a primeira análise o Quadro 20 parece de­

monstrar que, a julgar pela troca de correspondência, a Mi

gração contribui para o afrouxamento dos laços com a famí­

lia, dada a alta J;>roporção de indivíduos que nunca recebem 

ou escrevem cartas. 

R 1 
, A. r e acionando-se, porem, esses dados ao alto in-

dice de analfabetismo encontrado, ao lado da inexistência 

de agência de correio em Iguatem.i 1 sendo a mais próxima em 

Guaíra, no vizinho Estado do Paraná, é de se estranhar co­

mo alguns ainda mantêm êsse tipo de comunicação com os pa-



115 -

rentes distantes� A periodicidade. de correspondência é re­

lativamente alta, portanto, oonside�ando-se as dificulda­

des do processo de recebimento, que é por "mão própria" 

quando vem alguém do "seu lugar1'; ou através de uma farmá­

cia em.Guaíra. 

Quadro 20 - Correspondência Mantida com o "seu lugar". 

dos Parceleiros não tem Periodicidade Distribuição 
da Escreve Recebe "seu lugar" 

Correspondência 
N9 % Nº ·%

Nunca 51 30,9 58 35,l 

Uma vez por ano 13 7,9 13 7,9 

Várias vêzes por 
ano 31 18,8 26 15,8 

Todo mês 10 6,0 8 4,8 

TOTAIS 105 63,6 105 63,6 

h. Contatos Diretos .Q.Q!!! .2, "-™ lugar" Através

gens

NQ % 

60 36,4 

de Via-
- -

A volta ao "seu lugar" é um traço constantemen­

te destacado nos estudos sÔbre Migraçõesº A literatura co� 

rente mostra com relativa frequência os casos aparentemen-
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te inexplicáveis em que o migrante abandona uma boa situa­

ção de trabalho para voltar ao II seu lugar'' • �/ 

O Quadro 21 mostra que, pelo menos neste estudo, 

o fenômeno não é tão frequente. Veja-se que 41,8% nunca 

voltaram ao "seu lugar"; 11 9 96% voltaram de l a  3 vêzes 

apenas l,8% voltaram de 7 a 10 vêzes, o que, realmente, 

e 

um alto Índice, mas que aconteceu em proporção muito pequ� 

na. 

Quadro 21 - Distribuição dos Parceleiros quanto às Viagens 
ao " seu lugar" • 

Número de A vezes que 
voltou ao "seu lugar" 

Nunca 

1 3 

4 - 6 

7 - 10 

Não tem 11 seu lugar" ... _,.,_. 

TOTAIS 

Distribuição dos Par celeiros 
NQ % 

69 41,8 

26 17,0 

5 3,0 

3 l,8 

60 36,4 

165 100,0 

Jg/ J .B. Lopes., 11 0 Ajustamento do Trabalhador à Indústria: 
mobilidade social e motivação, in Bertran Hutchinson. , 
Mobilidade e Trabalho, (Rio de Janeiro, 1960) pp. 381-
384. 

-
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ª• Municípios .fil!! gue Residiu desde 2- Nascimento � ;por 

Decisão l'r6;pria 

A aná1ise do Quadro 22 sugere grande mobilidade 

para a população estudada. 

Quadro 22 - Municípios çle Residência dos Parceleiros antes 
de Iguatemi. 

Distribui2ão dos Parceleiros 
Número · de Desde o Nascimento Por Decisão �rópria Municípios 

N2 % N2 % 

1 - 2 6 3,6 21 27,7 

3 - 4 63 38,2 73 44,3 

5 - 6 53 32 ,l 40 24,2 

7 - 8 14 8v5 14 8,5 

9 - 10 18 10,9 10 6,l 

ll - 12 8 4,9 5 3,0 

13 - 14 l o,6 l o,6

15 - 16 l o,6 1 0,6

17 - 18 l o,6 o o 

TOTAIS 165 100,0 165 100,0 
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' . 

Mesmo deixando de considerar os casos extremos, 

de 13 a 18 municípios, vê-se que a maior concentração está 

em tôrno de 3-4 e 5-6 municípios, compreendendo, respecti-

vamente, ,38 118% e 32,1% da amostra. Também para o numero 

de municípios em que 3-'esidiu por decisão própria a• maior 

concentração está em 3-4, com 44,24%, seguindo-se 1-2 com 

27,72%. Note-se que dentro de um mesmo município as mudan­

ças não foram consideradas. 

b. TemFo Médio � :Permanência � Famílias Migrantes .fil!!

� Etapa � �Jiigração por Decisão Própria

... . . O tempo médio de permanencia foi obtido consid� 

rando o número de anos durante os quais o indivíduo está 

migrando por decisão própria e dividindo-o pelo número de 

mudanças que fêz nesse período. Observando a Figura 8
9 

vê­

se que a concentração maior se apresenta em tôrno 

pois que 35% dos casos estudados só conseguiram permane -

cer até 3 anos em cada lugar de residência. As Migrações 

sucessivas são
1 

portanto 9 uma constante em sua vida. Leva_g 

do-se em conta o fato de que as mudanças .aqui consideradas 

foram apenas as executadas por iniciativa própria 9 e que 9

conforme visto anteriormente, essas mudanças foram 

orientadas por motivos racionais, pode-se fazer uma 

tÔdas 
, . serie 
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de considerações dentro do esquema geral proposto no qua­

dro teórico para análise da Migração. 

No nível M'IBIENTAL essa evidência leva a supor 

a existência de fatôres objetivos que pressionam., ou ao m� 

nos facilitam, Migrações sucessivas. Lembrando os motivos 

especificados pelos Parceleiros, poder-se-ia considerar CQ 

mo tais fatôres, as terras fracas, o arrendamento alto a 

pagar, a dificuldade de encontrar trabalho, etc. isses 9 en 

tre outros, são alguns dos fatôres expulsivos que ocorrem 

no local de residência do migrante. Quando sua interação 

com êsses fatôres não resulta satisfatória, uma das possi­

bilidades que surge entre as alternativas de ação é a Mi­

gração para um. outro Sistema, que lhes parece oferecer maio 

res possibilidades de satisfação, o que, aliás, nem sempre 

se verifica. 

No nível NORl\lIATIVO, pode-se deduzir que há um 

conjunto de normas de comportamento favoráveis, ou ao me­

nos neutras, em relação à Migração como forma de resolver 

conflitos. Constatando-se uma proporção relativamente ele-

vada com tão baixo grau de permanência li êste confirmado 

por um alto grau de mobilidade, é de se esperar que se te­

nha desenvolvido em seu Sistema de Origem uma atitude fav.2. 

rável à Migração, que sancione positivamente tais açoes .. 
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Nas entrevistas, foi frequente ouvir-se "m.eu sogro encora­

jou-me a Vir"; 11meu.s parentes ou amigos escreviam. me cha­

mando"; "s6 não sai quem não tem coragem nem para isso"; 

etc. Merece atenção 9 porém, o fato de que mesmo pressiona­

dos por fatôres a�bientais, encorajados pela cultura local, 

que sanciona positivamente a Migração,e pelas comunicações 

dos que já migraram., muitos ainda permanecem nas suas com]:! 

nidades. Há evidências, também, de normas contrárias à Mi­

gração. Ouviu-se algumas vêzes citar "pedra que muito rola 

acaba ficando repdonda", para confirmar o desejo de se est!!:, 

belecer definitivamente onde estavam. 

O terceiro nível de análise, o PSICO-SOCIAL ? pa 

rece oferecer'·um.a possível explicação a tudo isso. Como se 

viu no início do trabalho, as estatísticas mostrarám, em 

1960, uma lVligração de 18% da população brasileira. Estrat.!_ 

ficando-se essa população migrante vão encontrar-se repre­

sentantes das diferentes camadas sócio-econômicas de cada 

região emigratória. Ora, é de se supor que para um mesmo 

estrato s6cio-econômioo os fatôres ambientais e culturais 

pressionem de um.a forma relativamente semelhante. Sabe-se, 

entretanto que nem todos migram� 

Considerando-se o tempo médio de 

das família, analisado na Figura 8, ve-se que 

Â • permanencia 
A 

ele varia 
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de 1 a 15 anos. Nos extremos encontram-se representantes 

de diferentes Regiões do País, de diferentes ocupaçoes e

"status" em relação à posse e uso da terra. Aqui, como em 

outros momentos da análise 9 os dados encaminham à supo_si­

ção de que os fatôres psico-sociais são os mais relevantes 

na etapa final da decisão para emigrar ? ou seja, em uma d� 

da situação em um determinado grupo de pessoas igualmente 

pressionadas pelos fatôres objetivos e igualmente condicio 
' 

... 

nadas pelos fatores culturais 9 uns reagem emigrando e ou-

tros assumem formas diferentes de comportamento em respos­

ta às pressões ou ao ·estímulo inicial comum. E Óbvio que 

as diferenças individuais são responsáveis pelas diferen­

ças de reação. Em cada momento da análise 1 os dados pare­

cem sugerir um encaminhamento nessa linha. 

Por outro lado, a baixa estabilidade e/ou a al­

ta mobilidade são coerentes com os dados sÔbre particip� -

ção social. Também
1
0s dados sÔbre escolaridade do casal, 

podem ser um reflexo da alta mobilidade. 
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Figura 8 - Tempo Médio de Permanência dos Parceleiros em 

cada Município que Residiu por Decisão Pr6pria. 
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e. Número de Anos desde que Saiu .! Primeira � ;por �

cisão Pró;pria 

Pelo Quadro 23 pode-se ver que os Parceleiros 

da, amostra têm uma história de 1.ligração cujo caso extremo 

remonta há 49 anos, 
,.,e uma proporçao muito pequena dos ca-

sos com até 5 anos de Migração. 

Quadro 23 - Número de Anos desde que Saiu a Primeira Vez 
por Decisão Própria. 

12,istribui2ão dos Parceleiros 
Anos 

N2 % 

o - 5 l9 ll,5 

6 - 9 lO 6,l 

lO l5 3l l8,8 

l6 - l9 28 l7,0 

20 - 25 30 l8,2 

26 - 29 l7 l0,3 

30 35 l8 l0,9 

36 - 39 5 3,0 

40.., - 45 5 3,0 

46 49 2 l,2 

TOTAIS 165 lOO,O 
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Considerado pelo ângulo de representatividade 

de uma população migrante, êsse é \Ull dado excelente no se,n 

tido de validar e generalizar os acbados. Por outro lado, 

essa po:pulação mereceria um estudo mais profundo 9 no senti 

do de determinar com maior especificidade as raz·Ões de tão 

alto índice migratório. Estariam elas mais ligadas aos f'a­

tôres objetivos, apresentados pelo Sistema Social, ou, ao 

contrário, mais à personalidade dos indivíduos? 

d. Q Padrão � Tufigração

Nota-se com clareza a existência de dois fluxos 

migratórios tendo por objeto São Paulo e Paraná, como esti 

gios intermediários para o Projeto de Iguatemi. Vindos de 

tôda parte Norte para São Paulo, e vindos também do Sul, 

vêem-se duas nítidas correntes convergentes º

Dos 165 casos da amostra, 105 trabalhavam na la 

voura, em São Paulo p sendo apenas 26 nascidos neste Esta­

do; 101 trabalharam no Paraná,qu.e apresentou só 7 naturais 

do Estado. Uma ilustração dêsse fenômeno pode ser 

na Figura 9. 

vista 
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Figura 9 - Direção e Sentido da Migração dos Parceleiros. 



126 

A afirmação, corrente na literatura, de que a 

Migração se faz sempre em pequenas etapas, não foi compro­

vada neste estudo , pelo menos '.Pa,ra a região N orde st·e 9 de 

onde '-OS migrantes vêm diretamente para são Paulo ou Para­

ná, percorrendo uma grande distância tanto de ordem -geográ 

fica como sócio-cultural. 

e. Meios de Comunicação � Migração -™ Igu.atemi

O Quadro 24 demonstra que as relações inter�es­

soais têm grande importância na decisão de migrar e na ee­

oo1ha de uma comunidade de adoção e são, também, um meio 

de comunicação muito-utilizado pelos migrantes. 
A 

Ve-se uma 

proporção de 71,5% para parente� e amigos se se quiser con 

, siderar apenas as relações informais. Mostra, ta.mbém 9 a e� 

mada "Migração em cadeia": vendo vantagem em um lugar, es­

crevem ou vão buscar amigos e parentes, o que foi muito 

frequente no Projeto. 

Acrescentando-se os que foram influenciados pe� 

lo corretor, o que entraria como relações pessoais formais, 

obtém-se um total de 78.,1%. tsse Último dado oferece mar­

gem a outra interpretação 9 que é a introdução de um eleme� 

to da cultura urbana no meio rural, o corretor. Tendo in-
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nuenciado diretamente 6,6% dos Paroeleiros, foi apontado 

como intermediário por vários outros que não constam na e� 

tatís�ica porque o fator de influênc� decisiva foi paren­

te ou amigo. De acÔrdo com informação dos entrevistados, o 

corretor 1hes propunha trocar a pequena área de terra que 

possuiam· em outro Estado (sobretudo São Paulo e Paraná)por 

uma área bem maior em Mato Grosso, o que foi aceito. As re 

lações com o corretor nem sempre foram satisfatórias: um

dêles foi assassinado na área, há alguns anos, "a mando de 

cl.ientes descontentes". Isso pode ser analisado como uma 

forma de coexistência do nôvo e do antigo. Acreditando fà­

cil.mente nas vantagens do "Mundo Nôvo"(nome de uma das gle 

b�s) descritas pelo corretor, faziam o negócio de boa fé, 

"no escuro" conforme falam •. Chegando à nova terra� · compro­

vando a inexistência de tantas "bondades" descritas, reso,1 

veram o problema à "moda antiga" e por conta própria, sem 

recorrerem às instituições legais. Todos êsses que migra­

ram através do corretor, são moradores mais antigos, que 

residiam na área antes do Projeto do IBRA, e aceitaram as 

novas condições para aí permanecerem, tendo alguns perdido 

parte das terras que possuiam por fôrça das condições de 

permanência no Projeto. 

Chama atenção o fato de nenhum ter apon·tado o 

jornal. como meio· de comu.nicação,sobretudo se f6r ressaltar 
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que a convocação para as inscrições no Projeto foi feita 

em forma de edital em jornais. Tal fato pode ser relacio.n.ê:, 

do ao grande número de analfabetos encontrados e à dific� 

dade de jornais no meio rural. �or outro lado, evidencia a 

importância da comunicação interpessoal, o que pode ser e� 

plorado quando se pensar em fazer qualquer tipo de traba­

lho com essas populações. 

O rádio foi apontado numa proporção de 7,2%e É 

um instrumento de comunicação mui to valorizado pela popttl.§:. 

ção estudada. Constitlli um. foco de atração na casa dos que 

o possuem. Durante a$ entrevistas, várias vêzes encontra -

ram-se grupos de vizinhos escutando um programa preferido, 

e foi muito citado "o rádio do vizinho" como fonte de in­

formação e motivo para visitas frequentes. Note-se ainda 

que o rádio pode ser um importante fator de coesão social 

na área. 

Comentando as relações interpessoais na escolha 

do lugar de Migração, constatou-se a existência de grupos 

de parentes, ou amigos de uma mesma comunidade de origem 

entre os parceleiros selecionados. Há, também 9 outros que 9

avisados por êles 9 mas tendo perdido a seleção inicial por 

chegarem atrasados ou por não satisfazerem os critérios de 

seleção 9 estão residindo nas zonas limítrofes do Projeto � 
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Esperam. uma nova convocação i:ara preenchimento de novas par 

cela.s, e residem aí em situação :precaríssima, "para não es­

tar longe quando vier a nova chamada". 

Quadro 24 - Meios de Comunicação na Migração para Iguatemi. 

Distribuição. dos Parcelei:ros 
Canais 

N2 % 

Jornal o o 

Rádio 12 7,2 

Parentes 23 14,0 

Amigos 95 57,5 

Corretor ll 6,6 

Outros 24 14,5 

TOTAIS 165 100,0 

f º Aspiração de Voltar§ Morar .EQ. "� lugar" 

A análise do Quadro 25 mostra que apenas um indi 

víduo pretende voltar a morar no "seu lugar", tendo êle a­

presentado como motivo "sentir muita falta dos parentes e 

amigos e não se acostumar aqui". Muitos declararam (61,2%) 

não pretender voltar a morar lá� Entre êsses, alguns refor-
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çaram a negativa dizendo: 11 já tentei, mas 1á não dá mais prá 

viver". Mantêm,todavia, a esperança de voltar para visitar, 

quando estiverem em "boa situação". Três'estão indecisos 

ainda. 

Quadro 25 - Aspiração de RetÔrno ao "seu lugar". 

Distribuição dos Parceleiros 
Aspiração Nº % 

Pretende voltar l 0,6 

Não pretende voltar 101 61,2 

Não sabe 3 l,8 

Não tem11 seu lugar" 60 36,4 

TOTAIS 165 100,0 

4. .Q Migrante � � Si tu.ação Atual

a. · Tempo gu.e Está .fil!! Igu.atemi

Como se vê no Quadro 26, 59,5% da amostra vieram 

para Iguatemi depois do Projeto, sendo selecionados pela e­

quipe do IBBA. Os demais 40,5% já residiam na área antes da 

chegada do IBRA, não tendo portanto sido objeto de seleçãoº 
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tsse dado permite uma generalização maior das conclusões 7

um.a vez que reduz a 59, 5% as implicações de uma seleção 
, . 

previa, que, de algum modo poderiam. trazer tendenciosidade 

aos·achados. Ao mesmo tempo, dá maior consistência a todos 

os dados relativos à área, sobretudo aos de satisfação 7uma 

vez que estando na área há bastante tempo elementos mais 

concretos são disponíveis para se julgar a situação. 

1 válido observar aqui que os indivíduos que já 

estavam. na. área "antes do IBRA" referem-se à situação 

atual como muito melhor que a anterior na pr6pria área, di · 

ante dos benefícios que·surgiram com o Projeto. Focaliza­

ram, sobretudo, a abertura de estradas, escolas para tôdas 

as crianças, tavinda de muita gente" e "o lugar agora está 

animado". Ao mesmo tempo, como já se teve oportunidade de 

observar, há alguma insatisfação com a perda de pa·rte das 

terras, para alguns, de ter que ir às reuniões promovidas 

pelo IBRA, para outros, de ter que pagar impostos, e assim 

por diante. Acham, entretanto, que as vantagens da nova si

tuação 1:;3ão maiores que as "chateações" dela decorrentes, 

pois um.a "organização" como a que se vê agora, nunca pode­

riam obter por si sós. 
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Quadro 26 � Tempo que Está em Iguatemi. 

Distribuixão dos Ps,rceleiros 
Anos 

N9 % 

menos de l 61 37,0 

l 27 16,4 

2 10 6,1 

3 4 19 11,5 

5 6 10 6,o 

7 8 ll 6,7 

9 e mais 27 16,3 

TOTAIS 165 100,0 

b. Satisfação .Q.Q!!! .Q. Trabalho em Iguatemi

No Quadro 27 vê-se coerência quando 80,0% se d� 

claram muito satisfeitos com o trabalho atual e 20,0% sa­

tisfeitos. O fato de nenhum se haver declarado insatisfei­

to leva a pensar, embora sem possibilidade de comprovação, 

que um. dos determinantes principais da satisfação com a si 

tuação é a satisfação com o trabalho. Veja-se no Quadro 29 

que.sete indivíduos se declararam menos satisfeitos que em 

sua comunidade de origem e que na análise os motivos de i� 
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satisfação estavam ligados a outras circunstâncias da si­

tuação �tual. A julgar por êsses dados e respectivas im.pl1 

cações, os principais determinantes da Migração e da Fixa­

ção dos migrantes estão ligados à posse'da terra 9 seguran­

ça, trabalho permanente, etc. o que, mais uma vez� confir­

ma o caráter de racionalidade das migrações. 

Quadro 27 - Satisfação com o Trabalho.em Igu.atemi. 

Grau de Satisfação Distribuição dos Parceleiros 
Nº % 

Muito satisfeito 132 80,0 

Satisfeito 33 '2090 

Insatisfeito o o 

Muito insatisfeito o o 

TOTAIS 165 100 90 

e. Razões� Satisfação _2.,2!l; .2. Trabalho _fil!! Igu.atemi

A análise do Quadro 28 confirma os resultados 

sÔbre o grau de satisfação com o trabalho em Iguatemi'. As 

razões apresentadas para essa satisfação são de caráter râ 

cional, o que por sua vez reforça as observações sÔbre a 
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orientação das Migi:-ações. Vê-se um.a grande maioria, 67,3%, 

valorizando a posse da terra por não precisar_ dividir o 1� 

oro do trabalho. Outros 26,7% valorizando a boa qualidade 

das terras; "não se perde lavoura", como diziam;ao lado da 

administração do IBRA e "povo bom e ordeiro daqui". E :por 

fim, 6,0% valorizando o fato de não faltar trabalho; "pos� 

so ficar aqui até o fim da vida, que nunca vai acabar o 

serviço". 

Quadro 28 - Razões da Satisfação com o Trabalho em Igu.a­
temi. 

Razões. da Satisfação 

Terra pr6pria, não precisa 
dividir o lucro· 

Terra boa, povo bom e or� 
nização do IBRA 

Não falta serviço 

TOTAIS 

Distribui2ão 
N2 

111 

44 

10 

165 

dos Parcele iras 

% 

67,3 

26,7 

6,o 

100,0 

d. Satisfação em Iguatemi Comparando� .9. "� lugar"

No Quadro 29 analisa-se a satisfação com a si­

tuação geral e não apenas a satisfação com o trabalho. Co-
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.mo anteriormente, foram iso1ados os casos de indivíduos 

que não tinham uma comunidade que pudessem considerar "seu 

lugar". Encontrou-se que entre os 105 restantes, apenas 7 

casos se d,eolararam menos satisfeitos, tendo apresenta-

do como motivo dessa insatisfação a precariedade da habit� 

ção, a falta de recursos na comunidade 9 os filhos que nao 

poderiam continuar o ginásio e o isolamento dos parentes e 

amigos. Entretanto, achavam válida a Migração e pretendiam 

permanecer no local, diante das vantagens que viam no tra-

balho. Ninguém se declarou igt1.almente satisfeito. vê-se, 

portanto, que a Migração levou, de fato, a um.a mudança de 

situação. �lguns perceberam-na como mudança para melhor,o� 

troa como mudança para pior. Mesmo os que achavam sua si­

tuação geral pior que a anterior, pretendiam ficar onde e� 

tavam na esperança de melhorar. Vale notar que esperança , 

"futurar", etc. eram as palavras que mais se ouviam, trad]: 

zindo o sentimento que os levara ali e do qual ·estavam 

poss.uídos em alto grau. Em alguns recém-chegados havia t8,fil 

bém a dúvida que se manifestou diante de certas 

formuladas. Diziam êles: "Vocês acham mesmo que 

perguntas. 

nos vamos 

ter realmente tÔdas essas vantagens?" uEssa terra vai ser 

de fato nossa um dia?" "Ninguém vem nos expulsar daqui 

por algum motivo?" Tudo isso evidencia as circunstâncias 

de experiências anteriores que lhes marcaram a personalida 

de a ponto de duvidarem de qualquer negócio, sobretudo a-
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quêle que 1hes estava parecendo ubom demais para ser verd� 

de". Ilustrando essa insegurança, narra-se um fato aconte­

,cido com o autor quando bateu à porta de uma família da Pa 
' 

-

raíba. Foi recebido por uma das filhas do casal que, asSE; 

mindo expressão de angústia, começou a chorar e foi chamar 

a mãe. Esta, nos úJ.tim.os dias de uma gravidez, começou en­

tão a contar as dificuldades que vinham passando em tantos 

anos de Migração com uma família grande ( ela es.perava o 9º 

filho) e agora que parecia terem encontrado uma possibili­

dade de sossêgo com aquela terra que diziam ia ser dêles, 

o que haviam feito de errado que já iam ser expulsos nova­

mente? E foi necessário muito tempo para tranquilizá-la e

fazê-la compreender a finalidade da visita. Uma das coisas

que mais impressionaram o autor, além da angústia da môça,

foi o ar de conformação da mãe quando disse: ''qual é o mo­

tivo agora? º ••• tendo depois explicado que já haviam sido
A expulsos muitas vezes.

Das 105 f�liE!,s ?ºm "seu lugar" definido,41
1
2% 

se declararam muito muito mais satisfeitos e 39,0% mais s_g_ 

tisfeitos do que no "seu lugarº . Lembre-se que o "seu lu­

garº não fS sem� a comunidade de origem, llllls uqu.eln em I'.!, 

lação õ. qu.c.ü. o migrante sente ter laços e raízes. 



137 -

Quadro 29 - Satisfação em Igu.atemi comparando com o "seu 
lugar". 

Grau de Satisfação Distribuição dos Paroeleiros 

Muito mais satisfeito 57 34,5 

Mais satisfeito 41 24,8 

Igualmente satisfeito o o 

Menos satisfeito 7 4,3 

Muito menos satisfeito o o 

Não tem "seu lugar" 60 36,4 

TOTAIS 165 100,0 

e. Aspiração de Fixação .2!!!: I@§l:temi

,,. No Quadro 30 ve-se que 142 pretendem se fixar , 

22 ainda estão indecisos e apenas um pretende sair. :t:ste 

Último confirma a evidência anterior de que um caso prete� 

dia voltar a.o "seu lugar". Há 13,3% que não se definiram, 

estando ainda em dúvida sÔbre sua Fixação. Isto se deve,s� 

gundo informaram, ao pouco tempo que residem na área 9 além 

de outros fatôres. merece atenção aqui o caso de um Parce­

leiro nascido no Espírito Santo, com 33 anos de idade,cla� 
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. sificado entre os de Alta lYiobilida.de, que durante tÔda a

entrevista_ se mostrou entusiasmado oom a sua situação 

atual, sobretudo comparando com.as anteriores, mas ficou 

indeciso quanto à Fixação. Perguntado sÔbre a causa dessa 

indecisão, respondeu que nunca fica muito tempo em um lu­

ga1", pois de repente lhe dá vontade de ir "prá frente'1 .Tem 

os pais da. eapÔsa em um lote vizinho e já residia na 

há 4 anos, antes do Projeto do IBRA, mas apesar disso 

área 

nao 

tem certeza da Fixação. De todos os casos entrevistados p ê� 

te foi o único que talvez se possa relacionar à proposição 

de De Carli sÔbre o que êle chamou "instinto migratório". 

Quadro 30 -.Aspiração de Fixação em Igu.atemi. 

Aspiração Distribu:i.Qão dos Parceleiros· 
N9 % 

Pretende se fixar 142. 86,1 

Pretende sair l 016 

Não sabe 22 1313 

TOTAIS 165 100,0 



CAPITULO VI 

RESIDHO E dONCLUSOES 
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Neste trabalho foram analisados alguns aspectos 

de natureza social, psiooiógica e cultural da Migração Ru­

ral-Rurai. Mais obâetivamente, estudou-se a Migração dos

Paroeleiros do Projeto de Assentamento de Iguatemi, Estado 

de Mato Grosso, organizado e administrado pelo Distrito de 

Terras ão Sul de Mato Grosso, pelo Ministério da Agricult� 

ra e pelo Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (hoje 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária). Tra­

tando-se de uma área nova, cuja população migrou de outras 

Regiões e Estados do País, ela p6de oferecer as condições 

essenciais para a pesquisa. 

Nesse esquema geral, o presente estudo perseguiu 

os seguintes objetivos específicos; 

a. Elaborar uma tipologia da Migração, com base

no mod�lo te6rico proposto por Weber, para

classificar a Ação Social�

b. Utilizando essa tipologia, estudar as causas

da Migração de migrantes rurais voluntários;

e. Elaborar um critério para aferir o grau de m.Q.

bilidade da população migrantei
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d, Estudar algum.as características de natureza 

social, psicológica e cultural dos migrantes, 

relacionando-as, em seguida t aos 

graus de mobilidade. 

diferentes 

A informação básica analisad� na pesquisa foi o� 

tida através de entrevistas pessoais com os Parceleiros de 

uma amostr� extraída, aleatoriamente, do universo de 95 

"Unidades Agrárias de Trabalho e Produção" que constituem, 

em seu todo, as quatro Glebas do Projeto Iguatemi. Cada 

"Unidade Agrária" reune de 6 a 12 parcelas, variando a á-­

rea da parcela de 10 a 100 hectares, de acardo com a f6r­

ça-de-trabalho da família.· 

Foram entrevistados 165 Parceleiros, o que pernJ! 

tiu que a amostra representasse c,rca de 20� do total de 

Parceleiros do Projeto. Os dados foram coletados durante o 

m�s de ag6sto de 1970. 

Em sua ess�ncia, a orientação te6rica pará o es­

tudo foi obtida nas contribuições de Parsons, Shills,Weber 

e Germani. A análise dos dados obedeceu a uma abordagem 

predominantemente qualitativa, usando-se, também, a quanti 

tativa para confirmação estatística das observações feitas. 

As principais verificações e oonolusões d�ste 

trabalho foram as seguintes: 
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1. A tipologia da Migração baseada no esquema te6ri

oo da Ação Social de Weber mostrou-se eficiente

e adequada para a análise ãas orientações da Mi­

gração Rural-Rural.

2. O estudo das causas dessq Migração evidenciou

duas situações bàstante diferenciadas: (a) o a�

bandono da comunidade de origem; (b) as Migra­

ções subsequentes. Ademais, verificou-se uma ní­

tida diferença na orientação da Migração na pri­

meira situação, relativamente às Migrações subs�

quentes. O cômputo geral dessas situações suge­

riu uma predominância de motivações racionais pa

ra a Migração, em confronto com os 

Tradicional e Afetiva.

motivações

3. Fat8res ambientais e objetivos incidem sSbre os

Sistemas Sociais, provocando uma situação que

propicia o surgimento de correntes migratórias

das áreas de emigração para as de imigração.

4. Fat8res de ordem psico ... social determinam a :per­

cepção da situação :pe1o ator, induzindo, a nível

de indivíduo, sua satisfação ou insatisfação com

o Sistema e, provocando em seguida, sua acomoda­

ção à situação ou sua Migração em busca de grati_ 
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fieações carentes no atual Sistema. 

5. O oritério proposto para aferir o grau de mobil!

dade da população migrante, ou seja, a relação

entre o número de JJiigrações e a idade do Migran­

te, mostrou-se válido no contexto desta pesquisa.

6. Como esperado para as populações rurais migran-

tes, a amostra é predominantemente constituída

de pessoas extremamente jovens: 67% com menos de

20 anos,de idade. A predominância, também, dos

homens (56%) s8bre as mulheres (44%). O tamanho

médio da família é de 7 pessoas, com 4 homens e

3-mulheres. Os índices de analfabetismo são bas­

tante altos, isto é, 43% dos chefes de família e 

59% de suas espõsas. 

7. A população do Projeto Iguatemi é constituída,

em sua maioria, por antigos agricultores não-pr2

prietários de terras. Entre Gsses,destacam-se os

as$tariados temporários e permanentes, cuja mob!

lidade também se mostrou a mais alta. Em seguida,

estão os arrendatários e parceiros, tanto em

quantidade como em grau de mobilidade. Outra evi

dGncia é que a população estudada tem tradição



144 -

eminentemente ru.ralg 74% viveram exciusivamente 

· da agricultura antes de virem para o Projeto. Ob

servou-se ainda, que os Parceleiros que tiveram

outras ocupações, além da _agricultura, revela­

ram-se com maior grau de mobilidade.

8. A grande maioria das famílias, 72% possui menos

de 4 equivalentes-homem de farça-de-trabalho.Tal

verificação é, portanto, coerente com a composi­

çã� etária das famílias estudadas.

9. Contrariando uma possível expectativa, a escola­

ridade do Parceleiro e de sua espesa não se mos­

trou significativamente associada à sua mobilid§

de. A predomin�ncia da religião cat6lica entre

os Parceleiros é bastante acentuada (74%). O fa­

tor religião, porém, não se mostrou significati­

vamente associado à mobilidade do Parceleiro. l

interessante destacar que todos os Parceleiros

da Amostra tinham em seu poder pelo menos um do�

cumentoi a certidão de nascimento ou de casamen­

to. Isto
j aliás, vem contradizer uma situação

frequentemente generalizada entre os Migrantes

rurais .,

10. Como esperado para populações com grande mobili-
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dade, a participação social formal revelou-se 

.muito pequena. atroa de 69% dos Parceleiros não 

tinham participado de nenhuma associação no"seu 

lugar". Considerando-se que stseu lugar" é aqu�­

le onde o migrante tem maiores laços e raízes, 

é ãe se esperar que, nas demais comunidades em 

que �le viveu, sua Participação Social Formal 

tenha sia.o menor ainda. 

11. Poder-se-ia esperar que a inexistência ou insu­

fici�ncia a.e "Facilidades". (serviços) no "seu

lugar11 f8sse um entre os mais fortes determ.inag

tes da l'rigração. Verificou-se, porém, que mui­

tos Parceleiros deixaram com.unidades com 9 e

mais--f-iae-i-li-daa,es em- busca- a,e- um.a -áI"ea de coloni

zaçãó e, portanto, ainda, com menor numero de

facilidades básicas. Por outro lado, notou-se

que, mesmo aq_uê'les que viveram em comunidades

dotadas de um grande número de serviços, pouco

uso fizeram d�les, evidenciana.o assim uma possí

vel marginalidade.

12. Relações interpessoais e predominantemente pri­

márias revelaram-se o :principal meio de comuni­

cação para motivar a Migração. Isto aconteceu
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em 78% dos casos. E'm contrapartida, foi e-vidente 

a pequena influencia dos meios massais de oomuni 

cação na Migração considerada. 

1.3. P8de-se inferir, também, que a Migração Rural-Ru 

ral contribui para o afrouxamento de laços com a 

família extensa e com o "seu lugar". Haja visto 

que mais de 40% dos Parceleiros nunca voltaram 

aos "seus lugaresº. A €sse dado se somam os 36% 

g_ue não foram capazes de identificar o "seu lt.1-

gar". E contrariando generalizações correntes , 

apenas um dos entrevistados manifestou desejo de 

voltar. 

14. Da análise do fator de natureza predominantemen­

te psico-social, concluiu-se g_ue� em relação à

satisfação com o trabalho no 11seu lugar", objeti,

vou-se muito mais uma atitude de acomodação do

que propriamente uma atitude de satisfação. De, 011

tra parte, as razões de insatisfação parecem re­

fletir a exist�cia de umn situação injusta no

que se refere às relações de trabalho no "seu lu

gar". Acrescenta-se ainda g_ue 7 un�nimemente 9 os

Parceleiros manifestaram-se satisfeitos com o

trabalho atuai em Iguatemi, sendo a posse da ter
~ 

ra a razao predominante para isso.
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15. Além de se constatar mobilidade muito alta (60%

dos Parceleiros residindo anteriormente em 5 ou

mais municípios), confirmou-se_na amostra o Pa­

drão de Migração de oµtros Estados para São Pau­

lo e Paraná. Entretanto, não foi confirma�a a ex

pectativa de Tuligração em pequenas etapas º

16. Os Estados da :Bahia, ]finas Gerais e São Paulo

contribuiram com a maior taxa de emigração: 22%,

21% e 16% em números redondos, respectivamente .

Este é um resultado que confirma e que se verifi

ca frequentemente a nível nacional.

17. Embora provenientesde 15 Estados e de 4 Regiões

do País, os migrantes apresentaram gran_de homo­

geneidade em suas características, mais gerais,

destacando-se entre elas por exemplo: escolarid�

de, religião, idade e tradição rural. Assim sen­

do, poder-se-ia concluir que as :possíveis dife­

renças entre migrantes e não-migrantes, se é que

elas existem, deveriam ser objeto de nova pesqui

sa.



SUMMARY 
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The present study deals with some sooial,psicological 

and cultural aspeots of ru.ral-rural Migration. Objectively 

the Migration of rural people into the Settlement Project 

of Iguatemi, State of Mato Grosso,Brazil was studied. This 

Project was organized ond is being corried on by the 

Distrito de Terras do Sul de Mato Grosso together with the 

lVIinistério da Agricultu..ra and the Instituto de Reforma 

Agrária ( IJ3RA). 

Specifically, this research aimed at the following 

objectives: 

a. To elaborate a typology of Migration
9 

on the basis

of Max �Veber theoretical paradigm to classify Social

Action.

b. To study the causes of voluntary Migration,through

the use of the above typology.

e. To elaborate a criterion to measure the degree of

mo bili ty of migrant people·.

d. To study some social, psycological

characteristics of migrant people,

different degrees of mobility.

and cultural 

as related to 
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Dat.a for this research was collected among the 

11Parceleiros", migrant peo:ple being settled into the 

"Paroelaa 11
, or farmstead. of -the :Pro;1ec-t. A random sample 

of 24 lta,grarian uni ts'• was drawn from a uni verse of 95, 

which make up the 4 "glebas" of the Project.Each 11agrarian 

unit 11 is com.posed of from. 6 to 12 "paxrcelasº or farmsteads, 

which were considered as interview units. The total sample 

comprised 165 farmsteads. 

The theoretical framework was based on Parsons,Shills, 

Weber and Germani contributions. The analyses in this work 

were basically of a qualitative nature, nlthough some 

quantitative treatment was used in order to obtain 

statistical validation for the observations. 

The main results can be sum.marized as follows: 

1. The typology used to classify rural-rural M,!

gration was found to be a valid and useful device.

2. The study of causes of Migration brought

light two different situationg (a) the 

into 

first 

Migration, when the Migrant left his birth place; 

and (b) the Migrations that followed. The orien­

tation for the first Migration is completely dif-­

ferent from those for the :Migrations that followed. 
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As a whole, the "Rational Orientation" for 

Migrations prevails over the 11 Traditional11 and

the "Affective" orienta.tions. 

J. Objective environmental factors build · up a

situ.ation, which establishes the necessary and 

suffioient conditions for the "take-off" of-the 

Migration prooess. 

4. Psyco-social factors influence the Actor's

perception, inducing, at the individual level7

satisfaction or insatisfaction with the Social

System and consequent acommodation to the

situ.ation or, instead, the Migration toward the

gratifications other Social System can offer.

5. The proposed criterion to measure the degree of

mobility of migrant people, i.e., the ratio

between the number of Migration and the age of

the Migrant, came to be a valid anda useful

device for the purpose of this research.

6. The population studied is extremely young, for

67% are 20 years of age or less. The sex ratio

favors men, with 56 men to 44 women. Family size

is around 7, wi th the average of 4- men to 3 women.
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Illiteracy is also 'Widespread, for no less than 

43% of the heads of families and 59% of the 

wives are illiterate. 

7. The migrant population studied is composed of.

rural people, who were both landless and

landowners in their previous lives. Land.1ess

people prevail over former landownersº .Among

landless people, waged labor� 

�harecroppers and sm.all renters.

prevail over

8. Labor force of the migrant families is not very

strong, despite the fact that most families are

relatively large. This is due to the fact this

population is quite you.ng most of the families

(72%) have less than 4 man-equivalent of labor

force.

9. Mobility and schooling are not significantly

related. Nor are the religion of the family and

the number of documenta the Migrant brings with

himself related to mobility.

10� Formal social participation is very small among 

the migrant; people studied. No less than 69% had 
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no formal :participation at all, before they came 

into the Frojeot area. 

11. It cou1d be expected tha.t number of "facilities"

or services in their original communities would

be a factor against Migration. It was observed,

however, that people living in communities with

9 or more "facilities" left their place toward a

new settlement area without any facility. It was

also observed that,even having so many facili ties

in their home place,they made very little use of

them.This also indicates structural marginality.

l2. It was found that inter:t,ersonal relationship is 

the main oommunication media used by 

with respect to the news about the 

Project. 

Migrants 9

Settlement 

13. Rural-rural Migration has contributed to releas­

ing the binds with the Migrant extended family

and with their original community.

14. Satisfaction with the situation of the Migrant.

original 

attitude 

comm.u.ni ty was shown to be more an

of accommodation than of real sa-

tisfaction. On the _other hand 9 insatisfaotion is
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more an attitude toward u.nfnir work conditions 

in their t'ormer places. L'andownership in the 

present situation was shovvn. to be the main rea­

son for their attitude of satisfaction toward 

the Settlement Project. 

15. Similar patterns of Migration were observedboth

in the national and in the Project area levels.

16. Despite the fact that the Migrants come from 15

different States and from 4 different reg:i,ons of

Brazil, it is interesting to note their homoge

neity.
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Ap�dioe 5'"' "Unidades Agrárias" 

UNIDADES BÁSICAS OPERACIONAIS 

NORMAS DE FUNClONAll1ENTO 

1. GENERALIDADES

l.l. As UNIDADES B!SICAS OPERACIONAIS são um. instrumento

de participação dos parceleiros no processo de de­

senvolvimento s6cio-econômico do Projeto Iguatemi. 

1.2. As U.B.O .. têm como objetivo precípuo criar um.a nova 

mentalidade entre os parceleiros, que possibilite a 

instalação �e uma emprêsa agrícola e de prestação 

de serviços, promovendo uma rápida emancipação do 

Projeto e reduzindo os custos do mesmo. 

2. DA ÓRGANIZAÇÃO

-2.l. Para a constituição das U.B.O. se levará em oonside

ração a vizinhança das parcelas de uma área geográ­

fica limitada. 

2.2. As U.B.O. contarão com um máximo de 12 parceleiros 

e um mínimo de 6 de modo a possibilitar seu melhor 

funcionamento. 

2.3. Para integrar uma U.B.O. o parceleiro deverá ter a 

sua situação regule.rizada perante o IBRA.

2.4 .. As Unidades serão instaladas pelo Supervisor Técni­

co de comum acôrdo com os parceleiros. 

2.5. As Unidades se reunirão periodicamente para delibe­

rar sôbre assuntos de interêsse dos seus membros. 
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2.6� As U.B.O. oonta�o com Encarregados de serviços 

escolhidos pelos integrantes das mesmas. 

2.7. Cada Unidade, por ocasião de sua instalação esco­

Therá Encarregados para os seguintes serviçosg 

a) Comunicação

b) Saúde

e) Educação

d) Contrôle de Ocupação

e) Infra-Estrutura

f') Desmatamento 

g) Crédito

h) Distribuição de Sementes

i) Agricultura

j) Comercialização

2.8. Cada integrante da Unidade s6 poderá assumir o en 

cargo de um serviço. 

2 .. 9. No caso em que o número de serviços seja superior 

ao de integrantes da Unidade será permitido acumu 

lar dois encargos. 

2.10.As Unidades poderão �riar outros serviços não pr� 

vistos nestas Normas, de acôrdo com as necessida­

des surgidas. 

2.11.os encarregados poderão ser destituídos em qual­

quer tempo, desde que os integrantes da Unidade o 

decidam. 

2.12.Para se efetivar a destituição se adotarão os se­

guintes procedimentosg 
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a.) reun1â:o com ·a :participaç�o de todos os inte­

grantes; 

b) deliberaç�o com maioria de 2/3;

2.13.Logo ap6s a destituição do Encarregado a Unidade 

escolherá seu substituto. 

2.14.0s Encarregados poderão promover reuniões das Uni 

dades para tratar de ass�ntos relacionados com 

sua responsabilidade, comunicando ao Supervisor 

Técnico as decisões tomadas. 

2.15.0 Supervisor Técnico tôdas as vêzes que houver m,2 

tivo justo poderá inte:ç-vi� na Unidade para corri-

gir as irregularidades, devendo, porém, fazê-lo 

em reunião com a presença de todos os integrantes. 

2.16.0 atendimento dos paroeleiros serrá sempre feito 

através dos Encarregados de serviços. 

3. DAS ATRIBUIÇOES DOS ENCARREGADOS

3.1. O Encarregado de Comunicação terá as seguintes a­

tribuições: 

a) convocar os integrantes da Unidade para as re�

niões, por solicitação do Supervisor Técnico

ou de um dos Encarregados;

b) informar o Supervisor �écnico sÔbre as reu-

niões a serem realizadas;

e) comunicar aos integrantes da Unidade as in­

formações recebidas do Supervisor Técnico.
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3.2. O Encarregado de Saúde terá as seguintes atribui 

ções: 

a) inf'orma.r o administrador do FAPPI sôbre as ne­

cessidades de.medicamentos para primeiros so­

corros;

b) atender os casos de curativos e pr:i,meiros so-

carros;

o) comunicar ao Supervisor ou ao enfermeiro os oa

SOS de doenças, epidemias ou acidentes. 

3.3. O Encarregado de Educação terá a$ seguintes atri­

buições: 

a) proceder ao levantamento das crianças em idade

escolar;

b) proceder ao levantamento dos adultos analfabe­

tos;

o) colaborar na execução do programa de alfábeti­

zação funcional;

d) incentivar os parceleiros para que enviem seus

filhos à escola e comunicar ao Supervisor Téc­

nico quando se fizer necessária sua interven -

çao"'

3 ... 4. O Encarregado de. Contrôl� da Ocupação terá as se­

guintes atribuições: 

a) fiscalizar a entrada de pessoas estranhas à U­

nidade e comunicar ao Supervisor Técnico as ir

regularidades;
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b) colaborar para que os parceleiros regulariza­

dos fixem residência nas suas respectivas par­

celas;

e) comunicar ao Supervisor Técnico os casos de 

abandono da pare e la .. ·

3.5. O Encarregado de Infra-Estrutura terá as seguin­

tes atribuições: 

a) comunicar ao Supervisor Técnico sôbre as neces

sidades de abertu.ra_e conservaç�o de estradas,

consertos de pontes, pontilhões
,. 

bueiros, etc.

b) promover "mutirões 11 para a construção de mora­

dia�, conservação de estradas, c-onsertos de p2,_n

tes, etc.

e) solicitar providências do Supervisor Técnico

quando houver dificuldades para identificação

de divisas;

d) promover periodicamente a limpeza das divisas

com a participação dos integrantes da Unidade;

e) fiscalizar a conservação dos marcos;

3.6. O Encarregado de Desmatamento terá as seguintes 

atribuições: 

a) receber os pedidos de desmatamento e verificar

se as áreas a desmatar estão proporcionais à 

fôrça de trabalho e em caso de novos pedidos 

verificar se as áreas anteriormente desmatadas 

foram plenamente utilizadas; 

b) encaminhar ao Supervisor Técnico os pedidos de



J.74 -

desma�amento após a verificaç�o acima menciona 

da; 

o) fiscalizar o desmatamento e a queima, observe,n

do as normas estabelecidas no C6digÓ Florestal

e comunicar ao Supervisor Técnico as irregula­

ridades;

d) encaminhar ao Supervisor Técnico a relação da

quantidade de madeira de lei retirada da área

desmatada para agricultura.

3.7. O Encarrega.do de Crédito terá as seguintes atri­

buições: 

a) fazer o levantamento das necessidades de crédi

to e encaminhar ao Supervisor Técnico;

b) colaborar com o Supervisor Técnico na elabora-

ção do plano de cultivo e subsistência;

c) entregar Ordens de Fornecimento;

d) fiscalizar a correta aplicação do crédito;

e) comunicar ao Supervisor Técnico as irregulari­

dades quanto à aplicação do crédito;

f) providenciar a assinatura dos recibos de crédi

to;

g) colaborar na implantação do crédito bancário ,

de acôrdo com as normas a serem expedidas.

3.8. O Encarregado de Distribuição de Sementes terá as 

seguintes atribuições: 

a) :fazer o levantamento das necessidades de Semen

tes e encaminhar os pedidos ao Supervisor Téc­

nico;
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b) receber as sementes e proceder à distribuição

de aoôrdo oom·os pedidos;

e) comunicar ao Supervi�or Técnico as irregulari­

dades quanto à recepção e- entrega das Sementes;

d) f'isoalizar a aplicação das sementes e comuni­

car ao Supervisor Técnico as irregularidadesº

3.9. O Encarregado de Agricultura terá as seguintes a­

tribuições� 

a) promover reuniões da. Unidade para troca de ex­

periências quanto às práticas agrícolas;

b) comunicar ao Supervisor Técnico as dificulda

des encontradas quanto às práticas agrícolas;

e) solicitar a colaboração do Supervisor Técnico·

para· a identificação de pragas ou doenças e p:iz.g

mover reuniões para demonstração e contrôie,

a) promov�r "mutirões" nas épocas de plantio, co­

lheita, etc.

3.10.0 Encarregado de Comercialização terá as seguin­

tes àtribuiçõesi 

a) levantar a produção da Unidade e comunicar ao

Supervisor Técnico especificando o volume, pr�

duto e época da colheita;

b) receber os produtos e proceder à classificação

dos mesmos de acôrdo com,os critérios a serem

fixados oportunamente.
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4. DA COI\JIISSlO DE COMERCIALIZAÇÃO

4.1. Na época da colheita, cada Unidade constituirá u­

ma comissão com 9s encarregados de Comercializa -

ção, Agricultura, Sementes e Crédito. 

4.2. Esta 'comissão terá as seguintes atribuições: 

a) receber os produtos;

b) classificá-los de acôrdo com os padrões fixa­

dos;

e) ensacar, marcar e pesar os produtos;

d) registrar os volumes recebidos em ficha espe­

cial fornecida pela E.T.E.

e) efetuar o pagamento dos volumes recebidos des­

contando as quantias especificadas em cada ca-

so. 

4.3. As atividades da Comissão de Comercialização se­

rão supervisionadas pelo Supervisor Técnico. 



Ap�ndioe 6 - Formul�rio para Entrevistas 

Questionário nº 
---

Início da entrevistag hs. Término hs. 
---

Data da entrevistag 

Nome do entrevistado: 
-------------------

Ãr e a da parcela: ha. 

Escritura definitiva: sim ( ) 

não ( ) 

Principais J.avou;ras e criações: 

ha. 

ha. 

ha. 

ha. 

ha. 

gado de

gado de 

porcos 

galinhas 

,outros 

leite cabeças 

corte cabeças 

cabeças 

cabeças 

cabeças 



A. DADOS FAMILIAIS E PESSOAIS

1.Meltl,bros da família
residentes aqui 

Chefe 
Cônjuge 
Filhos 

Outros dependentes 

se 
xo 

1 

ida :Esimdo

de- conju-
gaJ. ( ➔�)

1 
1 

178 -

Reli Pro Escolaridade 
fis ano escoi con-g:i,.�o são lar ( **) tinua 

' 

1 
' 

1 

1 

i 1 

i 
! i

i ' 

(*) C - casado; S - solteiro; D - desquitado; A - amigado; 
V - viúvo; Sep.- separado. 

(**) Ano escolar: últ:imo ano de escola frequentado. 

2. Quais os documentos que o senhor tem aqui?

certidão de nascimento 

certidão de casamento civil religioso 

carteira de identidade 

carteira de saúde 

carteira de trabalho 

título de eleitor 

outros. Quais 
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2. Dos lu.gàres em que o senhor viveu, qual� o que oo:nside�

ra o 11seu. lugar''?

3.·Por que?

4. O que o senhor era no "seu lugar 1t?

4.1. Proprietário sim ( ) não ( ) 

(El\1 CASO POSITIVO) 

Área da propriedade 

Número de sócios ou donos 

Oque fêz dela? 

vendeu? 
---

arrendou? 

---

deu em parceria? 

outros. Quais? 

· ha.

--- ---------------

4.2. Parceiro sim ( ) 
,., 

( ) nao 

(SE POSITIVO VER O REGITu1E) 

de meia. 

de terça 

de quarta 

outra%. Qual? 

4 .. 3. Arrendatário ou foreiro sim ( ) não ( ) 

4.4. Assalariadog Permanente 
---

---

Temporário (volante,corum.ba,etc) 

Administrador 
---

---

Capataz 

Outros. Especificar 
--- ---·---------· 
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5. Por que o senhor escolheu o Sul para morar?

6. Como o senhor ficou sabendo das vantagens do Sul? E de 

Iguatemi?

Meios 

Jornal

Rádio

Parentes

Amigos

Outros 

Sul Iguatemi

Quais?
----

7. Comparando Iguatemi com o "seu lugar" o senhor se sente

aquig

---

muito mais satisfeito aqui 
/ 

mais satisfeito 
---

igualmente satisfeito 

menos satisfeito 
---

muito menos satisfeito 
---

8. Por que?

9. Pretende voltar a morar no ·nseu lugar"?

sim 

não 
---

não sabe 
---
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10. Comparando com o "seu lugar", o que o senhor"tira." ou

ganha (renda) aqui� dá para sua família viverr

---

muito melhor do que 1á 

---

meThor do que lá 

---

igual a lá 

pior que lá 

---

muito pior que lá 

11. Qunis são as três coisas que o seni.�or mais

aqui?

gosta 

12. Quais são as três coisas que o senhor menos gosta

aqui?

C. FACILIDADES COl\IDNITÁRIAS g

FACILIDADES 

1. Escolas

Primária

Ginásio

Ou.tras(Sena.i,Industrial)

2. Igrejas ou Capelas

3. Padre ou Pastor

Com. de origem 
11 seu lugar" 

Iguatemi 



4. Serviços Médicos

Benzedor

:M�dico

P8sto de Saúde

Pôsto de Puericultura.

·Hospital

Outros.Quais

Com. de.origem 
"seu lugar 11

utili 
zavã 

5. Ou.tros Serviços Públicos

L.B.A. ..

Creche 

Centros Soeis.is 

Outros.Quais 

6. Associações

a.Partidos políticos

b.Cooperativa

e.Sindicato

d.Assoe.Rurais

e.Clubes de Futebol

f.Religiosas

g.Outras.Quais
---

Mem- Dire 
bro tor :-

-----

-----

----

-----
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Iguatemi 

uti­
liza 

Mem- Dire 
bro tor:-

----

-----

-----



7. Festas

_a.Da Igreja 

b.Ca.:rnaval

o.Bailes

d.De família

e.Outras.Quais
---

8. Fontes de Informações

a.jornal

b.r�dio

o.televisão

d.reuniões

e.conversas

f.alto-falante

g.ou.tros.Qu.ais

9. Trabalho

--.......-

a.para o chefe

b.para a mulher

e.para os fiThos

d.para as fiThas

Com..- de origem 
"seu lugar 11 

Parti-
cipava 

sem às 
pre vezes 
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Igu.atemi 

Parti­
cipava 

sem às 
pre vezes 

--- --

-- -- --- _ ___,_,_. --

-- ---- ---

Utilizava 

mui- pou.­
to co 

-------

Trabalhava 

tem- per­
por. man. 

-----

----

-----

Utiliza 

mui- pau.­
to co 

----

-----

-----

--------

-----

-----

----

Trabalha 

tem- per­
por� man. 

----

-----

----



10. Estava satisfeito com o trabalho no 11seu lugar" 

muito satisfeito 
---

---

satisfeito 

insatisfeito 

muito insatisfeito 

11. Por que?

12. Está satisfeito com o trabalho aqui?

muito satisfeito 
---

satisfeito 

insatisfeito 

muito insatisfeito 
---

13. Por que?

14. O senhor pretende ficar aqui definitivamente?

sim 

não 
---

não sabe 
---

D. LAÇOS COMUNITARIOS

1. Onde está sua família?

mulller

f'ilhos

pais

irmãos

primos

tios

amigos

11 seu lugar" Iguatemi 
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2. Frequência à Igreja:

semanalmente 

mensalmente 

nas festas 

nunca 

"seu lugar" 
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Iguatemi 

3. Em caso �e necessidade podia {pode) contar com à ajuda

dos·vizinhos?

sempre

às vêzes

nunca

"seu lugar 11 Iguatemi

4• Podia (pode) pedir coisas emprestadas aos seus 

nhos? 

vizi-

sempre 

às vêzes 

nunca 

"seu lugar" · Iguatemi

;. O senhor visitava. (visita) outras famílias? 

várias vêzes por s_emana 

semanalmente 

quinzenalmente 

mensalmente 

várias vêzes por a.no 

um.a vez por ano 

"seu lugar" Igua.temi 
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6. Havia (há) pessoas a quem podia (pode) pedir conseU1os

e opiniões?

muitas 

poucas 

nenhuma 

· "seu lugar 11

7� Quem eram (são) essas �essoas? 

pais 

outros parentes 

vizinhos 

amigos 

outros 
-------

"seu lugar 11

Iguatemi 

Iguatemi 

8. O senhor era ·e é) procurado para dar conselhos e opi-

niões? "seu lugar ª Iguatemi

muitas vêzes

poucas vezes

nunca

9. Em caso p�sitivo,sôbre o que o senhor dava (dá) conse­

lhos?

lavoura

criações

problemas de filhos

problemas do casal

problemas de saúde

outros. Quais
----

"seu lugar" Iguatemi
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10. Votava (vota) nas eleiç?Jes?

"seu lugar 11 Iguatemi 

tôdas 

às vêzes 

nunca 

11. Quantas vêzes voltou ao ''seu lugar" depois que saiu

de lá a primeira vez?

vezes 

12. Voltou para visitar: vezes. 
---

13. Voltou a negócios� A vezes. 
---

14. Escreve cartas pare, o 11seu lugar"?·

não 

uma vez por ano 

várias vêzes por ano 

todo mês 

15. Recebe cartas de lá?

nao 

uma vez por ano 

várias vêzes por ano

todo mês 




